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// Obra estava prevista para ser entregue apenas em dezembro, mas governo conseguiu adiantar conclusão 

Na 18ª posição, com 
apenas 24 pontos,  ABC 
precisa mais do que nunca 
vencer hoje o Paraná, para 
manter viva a possibilidade  
de não ser rebaixado. Para 
o jogo, que começa às 21h 
(horário de Brasília), o 
técnico Sérgio China deve 
fazer apenas uma mudança 
com relação à equipe que 
venceu o América-MG na 
última rodada:  o zagueiro 
Suéliton, suspenso, dá 
espaço a Luizão. 
Esportes #13

Diretoria do ABC 
contesta  valor de dívidas 
trabalhistas revelado em 
reportagem do NOVO. 
Segundo diretores, o clube 
deve – e negocia – R$ 1,9 
milhão com ex-atletas 
nos tribunais. Esse valor, 
segundo o vice-presidente 
Jurídico, Alexandre Pinto, 
está no rateio da Central de 
Apoio à Execução (Caex). 
Informações do NOVO 
foram obtidas junto ao TRT 
e ao Sindicato de Atletas do 
RN (Safern).  Esportes #12

Novo secretário 
de Justiça (Sejuc), 
Cristiano Feitosa 
Mendes, se reúne hoje 
com Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel) para cortar  
o acesso a redes de 
telefonia móvel dentro 
dos presídios. “É a 
prioridade máxima 
para a retomada do 
controle dos presídios, 
para retomada total 
do controle isso é 
essencial”, afi rma. Ele 
substituiu Edilson 
França.  Cidades #9

ABC joga 
hoje contra 
o Paraná, em 
Curitiba...

... e clube 
contesta 
valor de 
dívidas

De olho no hub, entrega de viaduto que 
dá acesso ao aeroporto é antecipada

Dinheiro para nova 
ponte de Natal virá 
do Banco Mundial
Terceira ponte de Natal é confi rmada pelo governador Robinson Faria na Zona 

Oeste da cidade, com orçamento estimado em R$ 50 milhões. A obra será bancada 

pelo RN Sustentável, que conta com recursos do Banco Mundial.  Política #3

(84) 99113-3526
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WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Novela gravada no RN 
começa temporada na 
televisão dos Estados 

Unidos.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nesta aldeia, muito caberia 
um prêmio para poetas 

nunca publicados, a 
exemplo de Portugal.  #5

Plural
[ Jomar Morais ]

O processo econômico não 
olha vidas. Ele olha seus 

próprios números. As pessoas 
viram reservas.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Tive vontade de perguntar 
se na ditadura que ele 
idealizava só bandidos 

seriam mortos.  #6

Secretário 
declara 
guerra ao 
celular nos 
presídios 

Visando se posicionar 
melhor ainda na disputa 
pelo hub da Latam, Governo 
do Estado antecipa entrega 
do viaduto sobre a BR-406 
que dá acesso ao Aeroporto 
Internacional Governador 
Aluízio Alves, em São Gon-

çalo do Amarante. Investi-
mento nesse trecho foi de  
R$ 5 milhões. A expectativa 
é que toda a obra neste setor 
seja concluída no início de 
dezembro, antecipando as 
previsões iniciais. A libera-
ção foi feita pelo governador 

Robinson Faria, que visitou o 
canteiro de obras. Segundo 
ele, uma das condições para 
o Rio Grande do Norte garan-
tir a instalação do centro de 
voos da Latam era a entrega 
do acesso Norte. No acesso 
Sul, as obras foram retoma-

das e têm planejamento para 
serem realizadas em duas 
etapas, com a conclusão pre-
vista para o fi nal do ano que 
vem e início de 2017, de acor-
do com  o Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER). 
Política #7
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Em palestra no NOVO RN, economista explica as facetas 
da crise e aponta como a situação atual pode gerar 
oportunidades, inclusive para os potiguares.  Economia #8

Em Natal, 
“O mundo 
inteiro é 
um palco”, 
Cultura #16

Beto Santos 
será eleito 
presidente 
do América
Esportes #13

O desenvolvimento do 
Brasil passa pelo Nordeste, 
afi rma Marcos Nóbrega  
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POLÍTICA

Henrique Alves elabora proposta tendo como base legislação de países que já liberaram jogos

Ministro do Turismo defende 
legalização dos jogos de azar

O
ministro do 
T u r i s m o , 
Henrique Al-
ves, defen-
deu ontem 

(26) a legalização dos jo-
gos de azar no país. Ele 
disse que pesquisou a le-
gislação de diversos paí-
ses. como Inglaterra, Es-
panha, Portugal, Argenti-
na e Uruguai, e que, com 
base nessas normas, ela-
borou uma proposta de lei 
para o Brasil. “Com base 
nessa legislação, fiz uma 

proposta, que entreguei 
ao ministro [da Secretaria 
de Governo, Ricardo] Ber-
zoini, para que o governo 
mandasse examinar preli-
minarmente essa propos-
ta, que eu sei que é polê-
mica”, disse Alves. O tema 
ainda está sendo discutin-
do internamente pelo go-
verno, acrescentou o mi-
nistro, que participou de 
um almoço com empresá-
rios na capital paulista.

De acordo com Alves, as 
atividades como cassinos 
e bingos são legalizadas na 
maior parte dos países que 
compõem a Organização das 

Nações Unidas (ONU). “Dos 
194 países que compõem a 
ONU, 156 têm a legalidade 
dos jogos de azar. Entre os que 
não têm, 70% são países islâ-
micos. Ou seja, está incumbi-
do aí um sentimento muito ra-
dicalizado em relação à legali-
zação do jogo”, disse o minis-
tro. Para Alves, os debates em 
torno do tema envolvem mo-
ralismo religioso.

O ministro informou que 
deve ser votada hoje (27) no 
Senado proposta, já aprova-
da na Câmara dos Deputados, 
que delega aos ministérios das 
Relações Exteriores, da Justi-
ça e do Turismo a possibilida-

de de dispensar de visto para 
estrangeiros durante os Jogos 
Olímpicos de 2016.

“Não é quebra de recipro-
cidade. É apenas isenção de 
quatro meses, até setembro, 
quando se extingue o pra-
zo daqueles atletas e familia-
res [de competidores] que já 
recebem o visto de forma le-
gal”, ressaltou o ministro. Para 
ele, facilitar a entrada de turis-
tas de outros países é uma for-
ma de “aproveitar a Olimpía-
da para o Brasil se mostrar ao 
mundo”. Entre os países que 
podem ter a dispensa de vis-
to, Alves citou Estados Unidos, 
Japão e China.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-

-RJ), disse ontem que conti-
nuará a conversar com diretó-
rios do partido na tentativa de 
convocar para novembro uma 
convenção destinada a discu-
tir, entre outros assuntos, se 
o PMDB permanece na base 
aliada do governo. Ele quer sa-
ber se existe um número míni-
mo de diretórios para pedir a 
convenção.

“O PMDB não pode se 
furtar a discutir essa relação. 
Adiar isso é tapar o sol com a 
peneira”, afi rmou o deputado.

Cunha informou que, em 
novembro, deve se posicio-
nar sobre o pedido de impe-
achment da presidenta Dil-
ma Rousseff  formulado pelos 
juristas Hélio Bicudo, Janaí-
na Paschoal e Miguel Reale e 
apoiado ppor partidos de opo-
sição como o PSDB, DEM, 
PPS e SD. Ele disse que ainda 

não terminou a leitura do do-
cumento, mas que talvez apre-
sente a decisão no próximo 
mês. “Eu tentarei ser o mais rá-
pido possível, dentro do juízo 
da convicção.”

A defesa da realização da 
convenção do PMDB é mais 
um capítulo no debate de se-
tores do partido em torno do 
apoio ao governo. Cunha, que 
em julho se declarou oposi-

ção ao governo, disse, durante 
entrevista no Salão Verde, que 
tem “protestado” muito pela 
realização da reunião, previs-
ta para novembro, mas adiada 
para março do próximo ano. O 
adiamento do debate ocorreu 
após a reforma em que sete 
ministérios foram concedidos 
ao PMDB.

No lugar da reunião, o 
PMDB deverá realizar um en-
contro da Fundação Ulysses 
Guimarães, para discussão de 
alterações em seu estatuto e 
de um programa para enfren-
tar a crise econômica. Defen-
sor da saída do PMDB da base 
aliada, Cunha disse que a reu-
nião precisa ser realizada. “Até 
porque, se o PMDB tiver uma 
maioria que deseja continuar 
na posição em que está, essa 
maioria vai se fazer presente. 
Adiar a reunião é, talvez, adiar 
uma decisão que pode não ser 
positiva para aqueles que que-
rem continuar.”

// Henrique Alves, ministro do Turismo:  proposta polêmica

// Eduardo Cunha, presidente da 
Câmara dos Deputados
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// Brasília

Cunha quer reunir partido para 
discutir rompimento com o governo

Daniel Mello
Da Agência Brasil
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Governador apresenta novo projeto durante a reunião do Conselho Metropolitano; obra estimada 
em R$ 50 milhões foi incluída no Programa RN Sustentável, com fi nanciamento do Banco Mundial  

Robinson confi rma a construção 
da terceira ponte sobre rio Jundiaí

Conselho Metropolitano 
discute projetos polêmicos

Projeto anterior exigia 
desapropriações

// Reunião do Conselho Metropolitano, com a presença de prefeitos e representantes dos municípios da região, foi realizada na Escola de Governo, no Centro Administrativo 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Sílvio Andrade
Do NOVO

TERCEIRA 
PONTE 
Localização 

Divisa de Natal com 
Macaíba (bairro Guarapes)

R$ 50 milhões
Valor de projeto básico 

70 metros
Extensão sobre o Rio 
Jundiaí, afl uente do Rio 
Potengi 

US$ 360  milhões
Empréstimo do Banco 
Mundial, recursos oriundos 
do RN Sustentável

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Projetos que podem cau-
sar polêmica foram propos-
tos ontem na segunda reu-
nião do Conselho Metropoli-
tano, como a criação do Fun-
do de Apoio à Infraestrutura 
de Transporte com dinheiro 
do Imposto Sobre Proprie-
dade de Veículos Automoto-
res (IPVA)  sobre carros com 
mais de dez anos de uso e a 
criação de uma bilhetagem 
eletrônica única pelo DER.  

A proposta do Fundo de 
Apoio à Infraestrutura foi 
apresentada  pelo secretário 
adjunto de Trânsito e Trans-
porte de Natal, Walter Pedro. 
De acordo com ele, esses re-
cursos são essenciais para 
planejar e executar proble-
mas comuns de mobilidade 
urbana para os doze municí-
pios da Região Metropolita-
na (Ceará-Mirim, Extremoz, 
Ielmo Marinho, Macaíba, 
Maxaranguape, Monte Ale-
gre, Natal, Nísia Floresta, Par-
namirim, São Gonçalo do 

Amarante, São José de Mipi-
bu, Vera Cruz). 

O diretor-presidente do 
DER-RN, general Jorge Fra-
xe, anunciou que está fazen-

do um mapeamento das li-
nhas de ônibus interurbanos 
do estado. Segundo ele, o tra-
balho vai disciplinar o setor 
que tem hoje 90% das linhas 

ilegais. Serão  feitos editais
para criação das novas rotas. 

Fraxe também disse que
no estado criaram-se nichos
de reservas de bilhetagem
eletrônica para cobrança de
passagens nas linhas inter-
municipais. “Vai ter o DER
Card. Vou acabar com esse
mercado de bilhete para cá,
bilhete para lá”, anunciou. Se-
gundo ele, o DER vai mon-
tar um centro de gerencia-
mento eletrônico para saber
quem está invadindo linhas.

O secretário estadual de
Planejamento, Gustavo No-
gueira, que coordena o Con-
selho Metropolitano, dis-
se que a reunião de ontem é
uma sequência da anterior e
serviu para defi nir o que os
oito grupos temáticos de tra-
balho vão deliberar. Até de-
zembro deverá ser realiza-
da uma nova reunião com as
propostas de políticas públi-
cas comuns aos municípios
da região e o governo.

O diretor-presidente do 
DER-RN, general Jorge Ernes-
to Fraxe, enumerou várias ra-
zões para a terceira ponte não 
ser construída no local onde 
inicialmente foi anunciado. 
“O Brasil hoje não tem R$ 1 bi-
lhão para fazer uma ponte; se-
gundo, a sustentação econô-
mica do Rio Grande do Nor-
te para pagar uma conta des-
sas só vai aumentar o serviço 
da dívida; terceiro, ela (antigo 
projeto)  desemboca no meio 
de uma densidade populacio-
nal enorme (a Zona Norte)”.

O antigo projeto, expli-
cou Jorge Ernesto Fraxe, cria-
ria também problemas de de-
sapropriação como acontece 
com a 

Avenida Moema Tinôco, 
na Zona Norte, que faz par-
te do projeto Pro-Transporte 
em execução pelo Governo 
do Estado. O projeto está tra-
vado por problemas judiciais 
com as desapropriações na 
Redinha, para complementar 
a mobilidade urbana da Pon-
te Newton Navarro.  

“Não é inteligente você 
querer construir uma ponte 
de R$ 1 bilhão no meio das 
duas pontes da Redinha e de 
Igapó para enfrentar um con-
fl ito enorme de desapropria-
ção e de meio ambiente”, ci-
tou o general. 

Outro problema no antigo 
local é a extensa área de ecos-
sistema de mangue. “Eu pro-
curei simplifi car, que é um 
princípio de guerra”, frisou ao 
referir-se ao novo local esco-
lhido que, além de tudo, vai re-
vitalizar  16 km da RN 160 em 
São Gonçalo do Amarante. 

“Temos que fazer aquilo 
que é factível, realista. Onde 
arrumar R$ 1 bilhão para fa-
zer uma ponte hoje no Bra-
sil?”, questionou. O projeto 
executivo está pronto. “Co-
mecei a preparar o termo de 
referência para fazer a licita-
ção. Fui ao Banco Mundial 
defender o dinheiro”, explicou 
o general, que está trabalhan-
do com o Idema para aten-
der as exigências do Banco 
Mundial. 

O 
governador Ro-
binson Faria 
confi rmou on-
tem (26) que a 
terceira ponte li-

gando a Zona Norte às demais 
regiões de Natal não será mais 
sobre o Rio Potengi. Segundo 
ele, o novo projeto encurtou 
a distância e o valor do orça-
mento, que baixou de R$ 1,3 
bilhão para R$ 50 milhões.

O projeto básico prevê que 
a nova ponte será construída 
sobre o Rio Jundiaí, afl uente 
do Potengi, a partir da divisa 
do bairro de Guarapes, Zona 
Oeste, com o município de 
Macaíba. A mudança do local 
é uma das razões apontadas 
pelo governador para a viabi-
lidade do projeto. 

Robinson Faria anunciou 
a construção da terceira pon-
te durante a 2ª Reunião do 
Conselho Metropolitano, com 
a presença de prefeitos e re-
presentantes dos municípios 
que compõem a Região Me-
tropolitana de Natal, na Es-
cola de Governo, no Centro 
Administrativo. 

“Foi um estudo que o di-
retor-presidente do DER (ge-
neral Jorge Ernesto Fraxe) fez 
de uma ponte bem mais eco-
nômica”, ressaltou o governa-
dor. De acordo com ele, já foi 
feito o projeto básico com or-
çamento e a novidade é que 
a obra foi incluída no RN Sus-
tentável,  fi nanciado pelo Ban-
co Mundial. “Isso viabiliza a 
construção da terceira ponte”, 
afi rmou Robinson Faria. 

Assinado em 2013, o em-
préstimo do Banco Mundial 
ao RN é de 360 milhões de dó-
lares para investir em projetos 
contra a pobreza, em educa-
ção, saúde e infraestrutura. 

O antigo projeto, que tam-
bém havia sido anunciado 
pelo governador, chegou a ter 
três valores diferentes: R$ 1,3 
bilhão; R$ 1 bilhão; R$ 900 mi-
lhões. Robinson Faria tam-
bém explicou que o projeto 
era caro porque a ponte seria 
muito alta para a passagem 
dos navios da Marinha, na al-
tura do Viaduto do Baldo, na 

Cidade Alta, Zona Leste. 
O projeto de R$ 1 bilhão 

correspondia a construção  de 
uma ponte alta, porque estaria 
situada em local de passagem 
dos navios da Marinha, mas 
com o deslocamento para o 
Rio Jundiaí, no ponto mais es-
treito e sem áreas alagadas, o 
custo diminuiu. 

Caso o projeto fosse exe-
cutado na área do Baldo, se-
ria necessário fazer um levan-
tamento de nível para cobrir 
o mangue, investimento que 
corresponderia quase a cons-
trução de outra ponte. O custo 
inicial era de R$ 1,3 bilhão, bai-
xou para R$ 1 bilhão e depois 
para R$ 900 milhões. Ainda as-
sim um custo para os dias de 
hoje totalmente inviabilizado. 

“Hoje eu anunciei a pers-
pectiva real da terceira pon-

te. No total, o projeto fi cou em 
torno de R$ 50 milhões para a 
ponte de 70 metros de exten-
são”, disse o governador, acres-
centando que vai aguardar a 
liberação dos recursos pelo 
Banco Mundial para fazer o 
cronograma. “Depois, fare-
mos a licitação para iniciar as 
obras”, explicou, sem adiantar 
datas. 

VIABILIDADE
O diretor do DER-RN, ge-

neral Jorge Ernesto Fraxe, ex-
plicou que a ponte sobre o 
Rio Jundiaí é um projeto rea-
lista diante da crise econômi-
ca do país e evitará problemas 
com desapropriação e licen-
ciamento ambiental.  

De acordo com ele, a nova 
localização da terceira ponte 
está fora do eixo de engarrafa-

mento sobre as pontes de Iga-
pó e Newton Navarro e vai fa-
cilitar o acesso às BR 226, que 
liga Natal a Caicó,  e à BR 304, 
elo entre Natal e o estado do 
Ceará. 

“Ela reforça a ligação”, fri-
sou o general. Junto com a 
ponte de 140 metros, que está 
sendo feita no acesso para o 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, essa terceira pon-
te vai ser a alternativa mais vi-
ável para desafogar o trânsito 
entre a Zona Norte e o resto da 
capital. 

“Eu escolhi um lugar sim-
ples”, disse o diretor-presiden-
te do DER para justifi car a 
queda no valor do orçamento. 
Segundo ele, a sugestão foi fei-
ta ao governador, que acatou 
o projeto mais barato em rela-
ção ao anterior.

// Walter Pedro, secretário adjunto de Trânsito: proposta ao conselho

// Robinson Faria, governador:  
custo menor viabiliza a obra
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OPINIÃO

Nada retrata melhor a  si-
tuação da administração púbi-
ca brasileira nesses tempos de 
crise do que a situação da obra 
da Barragem de Oiticica. Uma 
obra que se arrasta há mais de 
60 anos e que havia sido reto-
mada com toda a força, nos úl-
timos quatro anos, mas que en-
frentou problemas que não es-
tavam previstos e terminaram 
refreando o ritmo pretendido.

Ao contrário das barra-
gens públicas que haviam sido 
construídas ao longo dos anos, 
com prioridade absoluta para a 
construção, oferecendo às em-
preiteiras o poder de defi nir o 
ritmo da própria obra. Depois 
que a obra foi retomada apa-
receu um outro elemento que 
conseguiu inverter as priori-
dades. Quando tudo indicava 
que máquinas e movimenta-
ção de terra ganhariam ritmo 
alucinante, a organização da 
população que seria  atingida, 
contando com assistência dos 
chamados movimentos so-
ciais e com o respaldo da Igre-
ja Católica, conseguiu se inse-
rir no meio da questão, exigin-
do que o desenvolvimento da 
obra de construção só acon-

tecesse quando a questão das 
indenizações de terras que se-
riam cobertas pelas águas re-
presadas tivessem sido solu-
cionadas. Resultado: a obra de 
construção não aconteceu no 
ritmo desejado, inclusive com 
ocupação dos canteiros e para-
lisação das atividades.

O pequeno proprietário 
rural conseguiu se colocar na 
frente das grandes empresas 
empreiteiras, e passou a ditar 
o ritmo da obra. Pela diversi-
dade e quantidade de pesso-
as atingidas – sem falar na falta 
de costume com esse tipo de 
negociação – as imagens mos-
trando o trabalho frenético de 
homens e máquinas, fi cou res-
trito a alguns fi lmes de propa-
ganda que foram veiculados 
pelo Governo Federal ou Go-
verno do Estado. Embora fos-
se uma atuação to importante 
quanto, as cenas de reuniões 

para defi nição das indeniza-
ções não conseguiam produ-
zir maior impacto visual. Além 
do fracionamento nos acordos 
formalizados pode ser usados 
como justifi cativa para os pra-
zos não terem sido cumpridos, 
quando o dinheiro para cum-
primento dos contratos fi rma-
dos não se constituíam pro-
blema. A capacidade produti-
va dos contratados é que de-
fi nia o ritmo das liberações. 
Cabendo, aqui, um parênte-
sis para registrar que, usual-
mente, quando as empresas 
tinham o controle, a situação 
do proprietário rural termina-
va fi cando para depois da obra 
inaugurada e concluída, quan-
do aqueles que foram expul-
sos de suas casas não tinham 
nenhuma capacidade de pres-
sionar pelos seus direitos. Ago-
ra, um número expressivo de 
proprietários rurais celebrou 

acordos com o Governo e mui-
to já receberam suas indeniza-
ções, além defi nir como será  o
local onde vão viver depois da
Barragem ser concluída.

O problema agora é ou-
tro. O Brasil entrou em crise e
o Governo do Estado não dis-
põe de meios para custear a
obra, por absoluta falta de di-
nheiro. Uma situação que tem
o melhor retrato no próprio
Orçamento da União para
o próximo ano: - para con-
cluir uma obra estimada em
mais de R$ 350 milhões, fo-
ram destinados pouco mais
de 5% desse valor. É verdade
que esse número – pelo me-
nos contabilmente – pode-
rá crescer com a adição de
emendas parlamentares (R$
40 milhões do senador José
Agripino). Ai surge um novo
problema: a Barragem foi con-
cebida como parte do Projeto
de Transposição das águas do
Rio São Francisco, que o Go-
verno insiste em dizer que es-
tarão prontas até 2017. Se isso
ocorrer, o nosso Rio Grande
do Norte não terá feito a sua
parte, e não terá como repre-
sar as águas que espera.

Conferência de Saúde
Começa, hoje, no Centro 
de Convenções de Natal, a 
8ª Conferência Estadual de 
Saúde, que tem como tema 
“Saúde Pública de Qualidade 
para cuidar bem das pessoas 
– Direito do Povo Brasileiro”. 
O conclave vai escolher os 
92 delegados estaduais que 
vão participar da Conferência 
Nacional que se realiza dia 1º 
de Dezembro, em Brasília

Aniversário no IFRN
Marcando a passagem 
do seu 40º aniversário, o 
Coral Professora Lourdes 
Guilherme, do IFRN, 
realiza, hoje, no auditório 
de sua unidade do Tirol, 
um concerto especial, com 
a participação de antigos 
coralistas, ao lado dos 
atuais 23, sob a regência 
da maestrina Ana Judite de 
Oliveira Medeiros.

Flor do Caribe

Mais de dois anos (março/
setembro de 2013)  depois 
de terminar sua temporada 

na Rede Globo, a novela 
“Flor do Caribe” continua 
divulgando as belezas do 
litoral do RN. Ontem iniciou 
sua apresentação num canal 
– “Paciones” – de televisão 
por assinaturas nos Estados 
Unidos, com o título de 
“Caribean Flower”.

Parque tecnológico
Foi por vídeo conferência 
que o secretário Flávio 
Azevedo manteve os 
primeiros contatos com 
as empresas SPI, Innovos 
Group e Alpmicio que 
formam o consórcio que está 
negociando com o Governo 
do Estado, os projeto do 
primeiro Parque Tecnológico 
do RN, em parceria com a 
Universidade Federal.

Menos investimento
A Petrobrás não falou em 
números, mas deixou bem 
claro que a tendência para 
2016 é reduzir os seus 
investimentos no RN. Subida 

do Dólar e redução do 
preço do produto, mais a 
situação interna da própria 
companhia, não deixam 
outra alternativa que não 
seja redução nos gastos e 
investimentos.

Prêmio em Brasília
A professora Débora 
Seabra de Moura, primeira 
Professora portadora da 
Síndrome de Down no 
Brasil, recebe, hoje, na 
Câmara Federal, o Prêmio 
Darcy Ribeiro de Educação 
– edição 2015. O Prêmio é 
uma iniciativa da Comissão 
de Educação da Câmara dos 
Deputados, que acolheu a 
indicação do deputado Rafel 
Motta.

Pé quebrado
O senador José Agripino 
embarcou,  ontem, 
para a reunião da IDC 
(Internacional Democrata 
Centrista), em Marrakech, 
sul do Marrocos, com grande 

esforço pessoal. Na véspera 
havia fraturado um dedo do 
pé. Foi em boa companhia 
no vôo da TAP para Lisboa: o 
prefeito Carlos Eduardo e d 
Jaime Vieira da Rocha.

Estado pequeno
A jornalista Sonia Racy 
abriu sua coluna, de ontem, 
no jornal O Estado de S 
Paulo, para uma entrevista 
do fundador e presidente 
do Partido Novo, João 
Dionísio Amoedo, titulo da 
matéria: “Precisamos de um 
estado menor,  que pare de 
atrapalhar as pessoas”.

Além das promessas

A Folha de S. Paulo listou, 
na sua edição de ontem, 
seis Governadores que 
fi zeram promessas e já às 
descumpriram antes de um 
ano no cargo.  Robinson é um 
deles: “Na nossa não iremos 
aumentar impostos. Iremos 
ampliar a capacidade de 
investimentos do RN”.

A grande seca

• Os bonecos Pichuleco e Bandilma 

foram a praia no domingo. - Ponta 

Negra, na paz.

• Hoje, o ex-presidente Lula 

completa 70 anos. Sem festa em 

tempos bicudos.

• A Assembléia vota, hoje, o 

aumento dos impostos. No prazo 

que Robinson estabeleceu.

• O América tem, hoje, um novo 

Presidente: o empresário Beto 

Santos.

• D. Matias Patrício celebra, hoje, 

às 17 hs, na igreja Rainha da Paz, 

missa por um ano da morte de d. 

Iracema Porpino.

• A Urbana vai escolher, hoje, 

cooperativas que vai contratar para 

coleta de recicláveis.

• O Quinteto de Sopro de São Paulo 

se apresenta, hoje, às 19 hs, no 

auditório do SESC, Cidade Alta.

• Hoje, às 10 hs, os 50 anos da 

Barreira do Inferno serão lembrados 

na Assembléia Legislativa.

• Começa, hoje, na UFRN, a 5ª 

edição do Simpósio Potiguar de 

Administração, SIMPAD.

• A procuradora Luciana Ribeiro 

Campos lança, hoje, seu livro 

“Direito Orçamentário em Busca de 

Sustentabilidade”.

ZUM  ZUM  ZUM

O benefício das igrejas 

Bundas´Friday

Merecem, de fato, mais discussões os projetos de lei que 
tramitam na Câmara de Natal estabelecendo a isenção de 
impostos e taxas, como do IPTU e as tarifas de água e esgotos, 
para instituições religiosas que funcionam em imóveis alu-
gados. Tal benefício – a isenção de encargos tributários - já é 
concedido para igrejas com prédio próprio, conforme preco-
niza a Constituição Federal. Pede-se agora a extensão desta 
vantagem para os imóveis em condição de alugados.

Estes projetos, na prática, vão resultar na queda de arre-
cadação do município, que, a exemplo dos governos estadu-
ais e federal, vive momento de crise, tendo já sido anunciado 
cortes de gastos e contenção de despesas. 

Temas que envolvem o credo religioso costumam ser tra-
tados, quase sempre, de forma passional, mas é preciso que 
haja serenidade por parte dos vereadores, dos representan-
tes destas instituições e das autoridades municipais no mo-
mento de promover estes debates e de discutir tema assim, 
naturalmente belicoso.

Ninguém duvida do papel que as igrejas desempenham 
no âmbito social, a maioria delas patrocinando programas e 
projetos que resultam em benefícios para os fi éis e para as 
comunidades nas quais estão inseridas.

Ainda que a Constituição defi na que o Brasil não possui 
religião ofi cial, ao contrário do que havia durante o período 
do Império, por exemplo, quando o estado declarou-se cató-
lico, as igrejas costumam receber benefícios do estado. En-
tão, embora o país seja considerado laico, as instituições his-
toricamente foram aquinhoadas com a isenção de encargos 
tributários, por exemplo. A prática religiosa, seja ela qual for, é 
livre no país. Evidentemente, têm de estar submissa à legisla-
ção, como de resto tudo o mais. É preciso estar claro que o de-
bate não pode se dar em torno do credo religioso.

No caso em questão, não se discute a importância religio-
sa desta ou daquela corrente, mas o impacto de benefícios 
concedidos a estas instituições, que acabam refl etindo no 
caixa público e, por consequência, nos serviços oferecidos à 
população. Seja qual for a orientação, resta que o executivo 
arrecada menos quando concede tais vantagens em razão da 
natureza da atividade.

É, pois, uma questão que demanda serenidade e frieza no 
trato, sobretudo para que não se pratiquem injustiças com 
instituições que prestam serviços relevantes. Fazer isso sem 
afetar o caixa municipal é um desafi o que precisa ser venci-
do por todos.

Uma coisa me intriga na vesti-menta feminina nos últi-
mos tempos. Aquilo que era obsessão masculina, a preferên-
cia nacional e por aí vai tem se transformado também, para as 
mulheres, numa ode à bunda. A quantidade de mulher arro-
chada que eu vejo por metro quadrado em Natal é assustado-
ra. Se pudéssemos inverter em água as calças dois tamanhos 
menores que o manequim, leggings, e saias tipo dindin, aca-
baríamos com a seca do Nordeste e dispensaríamos a trans-
posição do velho Chico. Toda vez que eu vejo uma mulher ar-
rochada demais, com a bunda declaradamente exposta em 
curvaturas e fofuras eu penso: tá botando em promoção!

Eu acho que a gente tem direito de sensualizar, tem direi-
to de decotar, tem direito de fazer o que quiser com o corpo. 
Mas precisa ser tão óbvio o tempo todo? Precisa realmente 
botar em promoção o tamanho da bunda? Precisa “oferecer” 
as curvas como se fossem um produto na vitrine? Eu acho 
bumbum de mulher uma das formas anatômicas mais per-
feitas criadas pela natureza (a dos homens também). Mas, 
quando a gente vê um homem arrochado demais não é es-
tranho? Por que nós mulheres nos expomos tanto? Por que 
as coisas não podem fi car um pouco mais misteriosas? Não 
vejo problema em insinuar, ao invés de escancarar.

Conheço uma senhora que ocupa um cargo de extrema 
responsabilidade; que deve ter inúmeras atribuições e pro-
blemas para solucionar no dia-a-dia e parabéns para ela, é 
bom ter mulheres no poder. Mas nunca a vi usando uma rou-
pa que não pusesse no pódio das atenções a sua bunda. Nun-
ca a vi livre, solta, dando uma banana para esse provincianis-
mo natalense de que as mulheres têm de se vestir igual e de 
preferência botando a bunda em promoção num gesto ao 
mesmo tempo libidinoso e limitador: “vê, mas não leva”! E, 
ei, eu tenho bunda, mas não acho que ela deva ser o foco das 
atenções acima do que penso e faço. É uma coisa meio “com-
plexo Kim Kardashian”. Não basta ter bunda, é preciso que to-
dos saibam que você tem uma, e que ela é grande, pomposa, 
e tem muita relevância para a paz mundial.

A obsessão também vale para saltos altos. E eu me per-
gunto, como é que essas mulheres aguentam esse salto que 
mais parece um tamborete? Parece que elas estão equilibra-
das em pernas de pau, usando essa indumentária para tra-
balhar. Se estivessem numa festa, numa boate, realizando al-
gum tipo de fantasia sexual, vá lá, Mas não sendo isso para 
quê tamanho complexo de inferioridade? Por que temos de 
nos equilibrar em saltos horrendos, acabar com os pés, com-
prometer a coluna? Parecer maior não é o mesmo que ser 
uma pessoa grande. Se bem que, se não crescemos no ama-
durecimento emocional e intelectual, se ainda nos sentimos 
muito perdidas nesse lugar que o feminino ocupa na socie-
dade, então turbinamos e evidenciamos a região glútea
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Uma vez, lendo uma des-
sas listagens que os alfarra-
bistas portugueses publicam 
nos seus sites, descobri que a 
editora Assírio & Alvim, uma 
das mais respeitáveis da ter-
ra de Camões, o caolho feio e 
genial, realiza um concurso só 
para autores ainda inéditos e 
lança uma pequena antologia 
com o título Anuário de Po-
esia de Autores não Publica-
dos. A idéia foi próspera en-
tre 1984 e 1987, e caiu depois 
no esquecimento, ressurgindo 
em 2015 para outra vez incen-
tivar a fl orada renovadora de 
novos poetas. 

Por coincidência, em ju-
lho passado, alisando os olhos 
no dorso dos livros, na Livra-
ria Bertrand, vi num canto de 
prateleira a pequena antolo-
gia com os poetas vencedo-
res de 2015. Sete poetas ao 
todo. Trouxe o livrinho comi-
go e fui lendo, entre um cochi-
lo e outro, na travessia de vol-
ta, lembrado dos mistérios do 
mar-oceano que sendo fi nito 
é grego, mas sendo sem fi m é 
português. No meio dos sete 
e como para guardar um es-
paço para o gênero feminino, 
uma só poetisa de nome Gina 
Ávila Macedo.  

O nariz de cera, no talhe e 
no corte dos velhos redatores, é 
só pra dizer que aqui também, 
nesta aldeia, muito caberia um 
prêmio para poetas nunca pu-
blicados. Se em Portugal, terra 
de alguns dos maiores poetas 
da língua portuguesa, cabe um 
concurso assim, para incenti-
var a renovação, aqui seria de 
bom alvitre, diria um intelec-
tual. Quem sabe venceríamos 
a monotonia que se abateu so-
bre nós, entre diluições habili-
dosas e no talento já cansado 
dos jogos eróticos que já não 
inquietam a carne.

O que fi zemos, fi zemos, Se-
nhor Redator. Desde sempre. 
De uns tempos para cá, e para 
lembrar o verso célebre de Ma-
nuel Bandeira, o que nos res-
ta é a pouca cinza de antiquís-
simos incêndios nas nossas al-
mas outrora fl amejantes. Hoje, 
raramente alguém prega nos 
olhos ou tatua na pele um gran-
de poema de vida e de morte. 
Os grandes vazios que alguns 
nos legaram, alguns deles feitos 
de silêncios e distâncias, são a 
herança que nos coube. Quan-
do eram outros os sonhos, en-
tre os medos e as afeições.

Tão bom que de repente, 
em nome da vida, uma dessas 
instituições culturais batesse o 
bolor e soprasse a poeira lan-
çando um concurso para po-
etas nunca publicados antes. 
Quem sabe, eles existem por 
ai, envelhecendo poemas em 
gavetas de carvalho como vi-
nhas de boa cepa. E ganharí-
amos novos poetas sem a vai-
dade tola que destruiu muitos 
dos de hoje e de outros mais, 
poetastros de ganga bruta que 
enchem as folhas dos livros, 
como se a poesia não fosse 
uma nobre criação do espíri-
to humano.

Foi na pequena antolo-
gia de poetas não publicados, 
da Assírio & Alvim, que des-
cobri: as mulheres cumprem 
um rito quanto marcam o pri-
meiro encontro, uma lição 
que aprenderam com a poe-
tisa Adélia Prado - soltam os 
cabelos. Descobri mais. Que 
a infância pode chegar mui-
to tarde e que o medo dorme 
na cama dos amantes quando 
se perguntam um para o ou-
tro, na manhã que ilumina a 
carne, cansada e feliz, depois 
de toda uma noite de amor: e 
agora, o que faremos das nos-
sas mãos?

A espera da poesia

“Há uma urgência estranha 
no tempo que não se tem”.
A. Rafael da Silva

1 - JOGO 
Os que defendem que o 

rompimento de Fátima Bezer-
ra foi por interesse por desejar 
impor ao governador sua can-
didatura ao governo em 2018, 
ferem a lógica e desqualifi cam 
a dura reação petista.

2 - ILÓGICO
Não tem sentido romper 

por desejar que o governador 
abra mão do direito de tentar 
a reeleição como todos os seus 
antecessores. Desqualifi car seu 
gesto é coisa da servidão volun-
tária ou do fi siologismo.

3 - PERDAS
A senadora teve as perdas 

de quem não tinha prestígio 
no governo pelo o qual lutou 
para segurar os poucos nomes 
que indicou? Se o PT estives-
se no seu auge a senadora Fá-
tima seria tão desprestigiada?

4  - ALIÁS
O deputado Fernando Mi-

neiro e a senadora Fátima Be-
zerra sempre colidiram. Mas 
desta vez a colisão foi com Fá-
bio Faria, deputado federal e 
fi lho do governador. Foi fatal. 
Fábio é o rochedo do governo.

PETARDO - Foi dura a 
pancada do professor Roberto 
Amaral nas declarações que 
fez ao jornal Valor taxando 
o PSB, partido que ajudou 
a refundar e recentemente 
abandonou, de hoje não 
passar de uma barata tonta.

AQUI - O PSB também se 
revelou fraco ao deixar o 
então candidato Eduardo 
Campos sem palanque 
vítima do acordão da ex-
governadora Wilma de Faria 
com o PMDB. Até ela mesma 
acabou caindo na derrota.

DÍVIDA - Há quem afi rme em 
Brasília que desde o episódio 
do abandono de Eduardo 
Campos, ano passado, que a 
ex-governadora teria perdido 
a confi ança do partido. É que 
jogar demais acaba sendo o 
veneno fatal. 

UBE - Eduardo Gosson 
será o próximo presidente 
da UBE-RN e a entidade vai 
realizar ainda em novembro 
um seminário sobre Djalma 
Maranhão e prestar uma 
homenagem aos sócios 
fundadores da entidade.

NOMES - São cinco vivos e 
atuantes: Afonso Laurentino 
Ramos, Dorian Gray Caldas, 
Eider Furtado, Paulo Macedo 
e Sanderson Negreiros. 
Entrega dos diplomas será 
quinta-feira próxima, dia 28, 
na Academia.

VIRGENS - Cerca de duzentos 
adolescentes peruanos da 
cidade de Nuevo Chimbote, 
400 Kms de Lima, a capital, 
fundaram um movimento 
em defesa da virgindade dos 
homens. Um Pacto da Pureza 
até o casamento.

BRILHO - O livro do 
jornalista Emanuel Neri - 
Cabeças do Vento - brilha 
entre as dicas da Carta 
Capital desta semana. É uma 
edição Via, de 2013, e conta 
as histórias vividas pelo autor 
em São Miguel do Gostoso.

VIDA - Oscar Schmidt, o 
campeão de basquete que 
viveu sua primeira infância 
em Natal, é o entrevistado na 
sabatina da Folha de S. Paulo 
quinta-feira, às 19h30. Vai 
falar sobre suas experiências 
nas olimpíadas. 

FHC - Desta vez a Veja 
chegou atrasada e esta coluna 
registrou semana passada: a 
revista Piauí antecipou em 
doze páginas uma grande 
seleção de trechos do 
primeiro volume dos Diários 
da Presidência, de FHC.

LÊDO - Natal reunirá de 
3 a 5 próximos alguns dos 
maiores estudiosos da obra 
de Lêdo Ivo e a conferência 
de abertura será do seu fi lho, 
artista plástico e arquiteto 
Gonçalo Ivo, ilustrador de 
alguns livros do poeta.

MAIS - No dia 3 fala o poeta 
e historiador da literatura 
brasileira. Carlos Nejar, da 
Academia de Letras, com o 
roteiro poético de Lêdo Ivo. 
O programa inclui ainda 
lançamento dos livros e 
performances poéticas.

AINDA - O seminário Poesia 
sem Fronteiras é coordenado 
pela professora Luíza 
Nóbrega, da UFRN, hoje uma 
das maiores estudiosas no 
Brasil da poesia de Lêdo Ivo. 
Ela é autora do livro ‘Quero 
ser o que Passa’.

PALCO

CAMARIM

Irregularidade
Massa que num protesto contra corrupção, estacionam 

os carros na calçada. Pra que serve a lei proibindo, senão pra 
ser burlada, né?!
Luciano Tchuêi
Via Facebook

Carros pichados
Esse pessoal que estaciona em local proibido é o espe-

lho dos pais, durante toda infância e adolescência não foram 
educado em casa.
Assis Nunes
Via Instagram

ABC
Triste fi m de uma péssima administração. Tiveram di-

nheiro como nunca antes, mas foram administradores 
amadores.
Wagner Dantas
Via Twitter

Colunista
Parabéns ao NOVO pela chegada de Dani Freire, estreou 

hoje sua coluna em alto estilo. Grande aquisição.
Fernando Vasconcelos
Via Twitter

Pixuleco furado 
“Respeito ao manifesto popular”, “viva a democracia”, 

“abaixo a ditadura”, “liberdade de expressão”. Furam o bone-
co. Pra quê coerência?
Ricardo Mamede
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

O valor das pessoas - 2
Renuncio hoje a qualquer introdução, a fi m de que, nes-

te espaço mínimo, tenhamos o máximo da clareza de Pad-
ma Samten: 

“Quando olhamos isso [as regras sendo subvertidas para 
salvar os bancos e agentes econômicos e as pessoas nas ruas 
pedindo para também serem salvas], a gente está pulando 
por cima do aspecto causal da realidade, estamos olhando 
aspectos sutis, aspectos internos dessa realidade. (...) O que é 
que nós estamos pedindo? Que as pessoas mudem os olhos 
por um tempo, a gente rearranja as regras e começa a jogar 
de novo. Os bancos, os governos segurando, as pessoas segu-
rando, é um jogo e, em um certo momento, isso se equilibra 
ou se desequilibra. 

“(...) As pessoas têm desejos e apegos, alegram-se em pro-
duzir de modo causal transformações nas suas relações. Elas 
têm a sensação de que precisam de coisas e que isso transfor-
ma e melhora a vida delas e assim estão dependentes de ob-
jetos que surjam para que o olho delas brilhe um pouco. De-
pois aquilo vira lixo de novo e precisam de outra coisa para 
o olho brilhar e nós vamos girando o processo econômico 
numa dependência de objetos. 

“Os mestres Zen diziam assim: na perspectiva do mun-
do nós precisamos do máximo para ser felizes, na perspec-
tiva do Zen nós buscamos o mínimo. É uma coisa parado-
xal. Se a gente puder ser feliz com o mínimo, nos já somos 
felizes. Isso é muito mais efi ciente do que se nós formos fe-
lizes com o máximo. Precisar de muitas coisas para ser feliz 
dá muito trabalho. Se nós pudermos ser felizes de uma forma 
mais simples, sobra mais tempo na vida, é muito mais direto.

(…) “Seria bom que nossas crianças fossem felizes, que 
soubessem se relacionar de uma forma melhor no mundo. 
Nós queremos formar seres humanos! Isso não quer dizer 
que a gente não queira que elas tenham a capacidade de an-
dar nos mundos oníricos das realidades econômicas, mas, 
como vocês têm visto, mesmo que as pessoas tenham pós-
-graduação, tenham pós-pós, sejam engajadas, tenham apoio 
fi nanceiro e etc, ainda assim o mundo econômico quebra. 

“(...) Os bancos, naturalmente, podem operar com esse 
grau de realidade de sonho. Eles têm 20% do capital que em-
prestam. Eles emprestam 100% e, desses 100%, 20% são o 
que eles têm realmente. Eles acreditam em um fl uxo. Se o fl u-
xo se fragiliza, eles quebram. Mas eles nunca tiveram aquilo, 
eles vendem o que eles não têm: o mundo onírico. É como, 
por exemplo, a pessoa vender a soja que ainda não plantou 
no chamado mercado futuro. Esse é o mundo econômico, ele 
opera desse modo. A noção de vacuidade se aplica ao mun-
do econômico, por isso que as crises ocorrem. 

(...) O processo econômico não olha a vida, ele olha seus 
próprios números. As pessoas, as coisas da natureza viram re-
servas: minerais, de energia, de petróleo, de madeira. O mun-
do econômico, quando olha para nós, vê recursos humanos.  
(…) É natural que, dentro dessa perspectiva, a sustentação da 
vida, nas suas várias formas, seja um problema, tenha uma 
contradição com o próprio raciocínio econômico”. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Nova ponte
Eu moro na zona Norte e o maior problema não é a Ponte 

e sim chegar na Ponte. Esse que é o problema.
Wellington
Via NOVOWhats

Ponte – 2 
Que notícia maravilhosa, essa da ponte signifi ca um mar-

co de desenvolvimento importante para Natal e especial-
mente para a zona norte da cidade que tanto sofre com um 
trânsito caótico.
Monaliza
Via NOVOWhats

Ponte - 3
Pra pessoas que moram na zona norte será um benefício 

muito grande.
Douglas
Via NOVOWhats

Ponte - 4
O que vai sair primeiro?
A - Iluminação do prolongamento da Prudente de Morais.
B - O acesso do ABC a serie A.
C - A construção dessa nova ponte.
D – NDA 
? 

Francisco de Assis
Via NOVOWhats

Elogio
Parabéns ao NOVO! Atento aos fatos de interesse da so-

ciedade e vigilante aos desmandos da política suja que insis-
te em se repetir nesse país, no caso específi co aos condena-
dos da Operação Impacto.
Do Leitor
Via NOVOWhats

Elogio – 2 
Além do NOVO formato do jornal que fi cou excelente e 

fácil de lê as notícias, colunistas de primeira, ai não tem pra 
ninguém!
Guimarães
Via NOVOWhats

Daniela Freire
Na maior expec-

tativa pela coluna 
da Daniela Freire, 
já que era leitor as-
síduo de sua coluna 
no ex-JH impresso.
Do Leitor
Via NOVOWhats

Daniela Freire – 2 
Parabéns pela “contratação” dessa grande jornalista/

colunista.
Do Leitor
Via NOVOWhats

Sugestão
Desde quinta-feira passada (provavelmente), a Rua Ary 

Parreiras no bairro do Alecrim, está sem iluminação públi-
ca. Os moradores foram comunicados que seriam feitos ser-
viços de manutenção, e que tudo seria normalizado no mes-
mo dia, na parte da tarde, porém ontem fi zeram cinco dias e 
tudo está anormal.
José Alves
Via NOVOWhats

Um dos fenômenos des-
ta era virtual que vivenciamos 
é a propensão de nos aproxi-
marmos daqueles que estão 
distantes e nos afastarmos dos 
que estão perto. Numa mesa 
de bar ou restaurante dos tem-
pos atuais, tal tendência fi ca 
evidente ao vermos pessoas 
frente a frente, mas que, ao in-
vés de olharem-se uns aos ou-
tros, deitam seus olhos nos ce-
lulares, travando conversas 
com gente que nem está ali 
naquela hora. É este o preciso 
momento em que nos aparta-
mos dos que estão bem diante 
de nós para irmos longe (mes-
mo que virtualmente) ao en-
contro dos que estão em ou-
tras plagas.

Tais atitudes já se confi -
guram nos mais modernos 
guias de etiqueta como uma 
tremenda falta de educação, 
uma quebra de decoro social. 
Alguns têm tentado combater 
tais grosserias, chamando a 
atenção dos amigos ou crian-
do joguinhos do tipo em que 
todos deixam seus “smartpho-
nes” sobre a mesa e quem pe-
gar primeiro pagam a parcial 
da conta até ali. Há também 
os mestres do autocontrole 
que, na presença de amigos 
para animadas e divertidas 
tertúlias, mantém seus apare-
lhos nos bolsos para dar a de-
vida atenção a quem está (fi si-
camente) presente.

O afastamento também 
provoca seus estragos nas me-
lhores famílias ou você acha 
que Deus não tá vendo as ho-
ras que gastamos lendo de-
sabafos de ódio no Facebook 
ou discutindo se é legítimo 
ou não furar ou botar bone-
co na rua em vez de passar 
mais tempo com amigos e pa-
rentes, mulheres, maridos e 
fi lhos?

Porém, uma das coisas 
boas que passaram a aconte-
cer desde o advento do Orkut 
(sim, sim, sou velho, eu sei) e 
que segue se intensifi cando 
com a popularização das sub-
sequentes redes sociais e apli-
cativos de relacionamento vir-
tual é a oportunidade que te-
mos de nos reaproximarmos 
de pessoas que fi zeram parte 
de nossas vidas em algum mo-
mento do passado, mas que 

por diversos motivos acaba-
ram seguindo caminhos dis-
tintos dos nossos.

Dia desses, alguns cole-
gas de escola criaram um gru-
po de WhatsApp para juntar 
num mesmo ambiente virtu-
al o maior número de ex-alu-
nos de escola que passaram 
pela turma nos vários anos le-
tivos passados no tradicional 
colégio onde estudamos. Na-
turalmente, fi quei feliz com 
a possibilidade de poder re-
tomar conversas com velhos 
amigos. Na verdade, apenas 
alguns eram amigos de ver-
dade, tanto que acabei man-
tendo um vínculo com estes, 
concretizando inclusive en-
contros bissextos em almoços 
ou chamando-os para os lan-
çamentos de meus livros. Os 
demais eram apenas colegas 
mesmo, desses que convivem, 
com ou sem confl ito, com 
maior ou menor cordialida-
de, com algum grau de simpa-
tia ou animosidade. No entan-
to, a curiosidade ajudou a ali-
mentar a expectativa de saber 
o que cada um anda fazen-
do, como trilharam seus ca-
minhos nessa constante ava-
liação a que estamos sujeitos 
sem direito a estudos prévios 
ou saber “o que vai cair” cha-
mada vida.

O grupo seria importante 
para juntar uma turma hetero-
gênea que, em que pese tenha 
uma origem comum, haven-
do recebido uma ótima edu-
cação, inclusive, certamente 
desenvolveram interesses os 
mais variados, frutos das es-
colhas que cada um teve, das 
convivências que passaram a 
desfrutar após o período esco-
lar e da infl uência familiar que 
sempre terá um papel mar-
cante em nossas vidas. Imagi-
nei que cada um pudesse ex-
por suas ideias e maneiras de 
enxergar a o mundo num am-
biente de respeito mútuo, ape-
sar das diferenças. Podería-
mos relatar pensamentos an-
tagônicos num rico debate, 
confrontando pontos de vis-
ta díspares, mas sem perder a 
compostura ou levar em con-
sideração que as diferenças 
de pensamento são o caldo 
cultural que produzem o cres-
cimento de cada um como in-

divíduo ou da evolução de um 
grupo social.

Só que, como tudo na vida, 
a prática desmente a teoria da 
forma mais abrupta possível e, 
muito rapidamente, meus co-
legas demonstraram que não 
estavam muito dispostos a 
debater ou que qualquer dis-
cussão iniciada ali não pode-
ria frutifi car, rendendo pouco 
mais (ou pouco menos) que 
desavenças inconciliáveis, 
acusações agressivas e afi r-
mações de baixíssimo nível, 
para não dizer de baixo calão 
e até ofensas (às pessoas e à 
gramática).

As declarações gerais re-
velando traços de deliberada 
misoginia, homofobia e pre-
conceito nas suas mais varia-
das manifestações, logo reve-
laram que seria preciso mui-
to mais do que um aplicati-
vo de celular para me juntar 
ao grupo. Numa das alusões 
feitas a um colega afemina-
do dos tempos do colégio, um 
comentário surgiu na tela: “no 
nosso tempo, não tinha muito 
dessa espécie, né?” Julguei ter 
lido errado, mas não. Um dos 
meus colegas estava realmen-
te se referindo aos homosse-
xuais como sendo de uma “es-
pécie” diversa da nossa, com 
certeza inferior, segundo seu 
conceito medieval. Esse mes-
mo colega, em outra oportu-
nidade, disse que o problema 
da corrupção no Brasil é que 
os políticos não têm “Deus 
no coração”. Não conheço ne-
nhum cientista político que 
elabore teoria mais emblemá-
tica que esta.

Política, aliás, é tema espi-
nhoso no grupo. Logo na pri-
meira vez em que tocaram 
no assunto, motivados pela 
divulgação de alguma notí-
cia de um blogue qualquer, 
um dos membros começou 
a esbravejar contra as pes-
soas que tinham votado a fa-
vor de um certo partido (vo-
cês sabem qual é) e desejar 
que toda sorte de sofrimen-
tos caísse sobre aqueles que 
haviam digitado seus núme-
ros seguidos do botão verde 
de confi rma. O meu ex-cole-
ga não levou em considera-
ção que, naquele grupo hete-
rogêneo, certamente haveria 

pessoas que pensavam diver-
samente dele e que estavam, 
naquele momento, sendo víti-
mas de seus petardos agressi-
vos. Não sei se classifi co suas 
palavras como falta de sen-
sibilidade ou de percepção, 
estupidez ou má fé. O desfe-
cho, porém, foi melhor ain-
da: “sobre os pobres que vota-
ram neles, nem falo nada, pois 
são ignorantes”. Quando sol-
tou essa pérola, confesso que 
sorri do lado de cá da tela de 
cristal líquido, sabedor que 
sou que o autor desta tese ba-
silar de intolerância política é 
também um dos mais brutais 
agressores da gramática, exi-
bindo toda a sua falta de co-
nhecimento do léxico, mas 
que graças a sua (ATENÇÃO) 
ignorância, não percebe que 
está escrevendo equivocada-
mente. Além do que, o con-
ceito de ignorância também 
abrange perfeitamente a ma-
neira nada suave com que ele 
expressa suas opiniões.

Um belo dia, um dos parti-
cipantes abordou diretamen-
te a outro, que tinha opiniões 
distintas da dele. Acusou gra-
tuita e deliberadamente o ex-
-colega de ser a favor da cor-
rupção, da venda de senten-
ças, da violência contra o ci-
dadão de bem e da desordem 
geral que mantém as pessoas 
honestas trancadas e os ban-
didos soltos. Complementou 
ainda que o Brasil só teria jei-
to com uma ditadura porque 
“vagabundo bom é vagabun-
do morto” e louvou a fi gura de 
Bolsonaro ao que foi respon-
dido com diversos aplausos. 
Tive vontade de perguntar se 
nessa ditadura que ele ideali-
zava, só bandidos seriam mor-
tos ou qualquer um que dis-
cordasse de alguma ação tam-
bém teria o mesmo fi m. Mas 
fi quei quieto, num misto de 
prudência e preguiça. Desde 
esse dia, passei a não ver mais 
as conversas travadas no gru-
po. É chocante para mim, sa-
ber que muitos de meus cole-
gas de escola se converteram 
em intolerantes, saudosos de 
uma ditadura que não vive-
ram e admiradores de fi guras 
públicas como Bolsonaro.

Desse tipo de ideia, eu que-
ro distância. Real ou virtual.

Colegas – Tão longe, tão perto

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Governador garante recursos 
para construção da terceira 

ponte sobre o Potengi

“Era Rubens” gera dívida de 
R$ 4 milhões ao ABC 

@wagnerhsdantas  retweetou: 
Triste fi m de uma péssima 

administração. Tiveram 
dinheiro como nunca antes, 
mas foram administradores 

amadores.

rnCurte #xadrez? Então 
corre lá no nosso canal no 
YouTube e confi ra um vídeo 
especial sobre a prática da 
modalidade no RN. 

#OlharNOVO

Esse foi o jeito que o fotógrafo Argemiro Lima/NOVO escolheu 
para desejar um ótimo início de semana para nossos leitores 
do Instagram! A foto foi uma das mais curtidas do dia na rede. 

No NOVO RN, o economista 
Marcos Nóbrega comentou, 
entre outras coisas, que o 
futuro do Brasil passa pelo 
Nordeste. O vídeo sobre 
o evento foi um dos mais 
comentados do Instagram do 
NOVO nesta segunda-feira.

O fotógrafo Argemiro Lima aproveitou a notícia de que o 
Mercado de Petrópolis foi declarado Patrimônio Cultural de 
Natal para registrar algumas cenas que mostram a razão da 
escolha. A galeria foi uma das postagens mais comentadas 
desta sexta-feira. 

Instagram @novojornalrn

Facebook/novojornalrn

Twitter @novojornalrn
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Governo libera o  tráfego pelo viaduto da BR 406 e anuncia 
para dezembro a conclusão do serviço de duplicação da via

Obras nos acesso ao 
aeroporto avançam 

Processos de 
desapropriações 
atrasam Pro-transporte

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

D
e olho na dis-
puta pelo Hub 
Nordeste do 
grupo Latam, as 
obras de aces-

so ao Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo, come-
çam a avançar. No fi m da tar-
de de ontem (26) foi liberado 
o tráfego no viaduto localiza-
do no acesso Norte, que liga o 
terminal à BR-406, entre Natal 
e Ceará Mirim. O investimen-
to nesta parte da obra foi de R$ 
5 milhões. 

Além da obra viária estão 
previstos a duplicação e pa-
vimentação da via. A expec-
tativa do governo é que toda 
a obra neste setor seja con-
cluída no início de dezem-
bro, antecipando as previsões 
iniciais. 

“Não é a inauguração fi nal, 
mas já é antecipação da entre-
ga para que o viaduto seja uti-
lizado. O que prometemos a 
Latam para o estado ganhar 
o Hub era a antecipação jus-
tamente desse acesso Norte, 
fundamental para nos habili-
tar a receber o Hub”, destaca 
o governador Robinson Faria, 
que esteve no local acompa-
nhado de sua comitiva para 
visitar o andamento das obras.

O governador reafi rmou o 
otimismo na escolha do RN 
como sede do centro de co-

nectividade aérea, logística, 
distribuição e armazenamen-
to de carga. “Esse Hub será 
nosso, será do nosso estado. 
E a antecipação desse aces-
so norte é fundamental para 
mostrarmos a TAM que esta-
mos cumprindo nosso dever 
de casa até de forma antecipa-
da”, falou.

Além do acesso Norte, a 
comitiva esteve no acesso Sul, 
onde as obras também foram 
iniciadas.  “O primeiro trecho 
estamos trabalhando para que 
fi que pronto até o início das 
próximas chuvas, em meados 
de abril/março. Passado o pe-
ríodo de chuva iniciamos a se-
gunda parte. A conclusão é 
para o verão seguinte”, disse o 
diretor geral do Departamento 
de Estradas e Rodagens, gene-
ral Jorge Ernesto Fraxe. 

No local está sendo feito a 
terraplenagem, base com bri-
ta graduada para na sequên-
cia ser feita a capa de asfalto de 
7 centímetros em uma largura 
de 3 metros e 60 cada faixa da 
via. Um lado da via tem duas 
faixas que soma ao todo 7 me-
tros e 20 com mais um metro 
de canteiro central e 2 metros 
e 50 de acostamento. A exten-
são total da via será de 12 qui-
lômetros. O investimento ini-
cial nas obras dos dois aces-
sos era de R$ 73 milhões. Com 
a inclusão dos reajustamentos, 
há o acréscimo de 18 milhões. 

“Nós já investimos R$ 23 
milhões e estamos com um 
saldo da obra de R$ 50 mi-
lhões, fora o que o governo 
tem que aportar com o reajus-
tamento dos R$ 18 milhões”, 
contou o diretor do DER. 

Ele também ressaltou os 
benefícios dos acessos na dis-
puta pelo Hub. “O acesso Sul, 
por exemplo, ao chegar à BR 
304 pode dobrar para direita e 
seguir para Mossoró, Fortale-
za, Terezina, São Luís e segue. 
Se dobrar para esquerda vai 
para João Pessoa e Recife. En-
tão esse acesso é o mais cur-
to para distribuir carga para o 
resto país”. 

O discurso de valoriza-
ção dos acessos se estendeu 
ao prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jaime Calado. 
“Essa Via Metropolitana bene-
fi cia diretamente Natal, Maca-
íba, São Gonçalo e outros mu-
nicípios, já que todas as carre-
tas sairão direto no aeropor-
to, como também se torna um 
ponto importante para a con-
quista do Hub”, disse.

Kyberli Gois
Do NOVO

As obras na Avenida Mo-
ema Tinoco, Zona Norte da 
capital, incluidas no projeto 
Pro-Transporte, chegaram 
ao percentual de 15%. O lo-
cal também recebeu a visita 
do governador e sua comiti-
va na tarde de ontem.

De acordo com os enge-
nheiros responsáveis pelo 
projeto, o trabalho segue 
com 95% do serviço de dre-
nagem concluído. Na se-
quência será feita a pavi-
mentação. O trecho é de 13 
quilômetros.

Apesar do ritmo ser consi-
derado bom, o andamento do 
trabalho esbarra nas desapro-
priações. “Hoje a gente traba-
lha com o que pode. Tem um 
trecho liberado, então vamos 
e trabalhamos nele”, disse o 
engenheiro Og Batista.

Sobre o assunto, o secre-
tário de infraestrutura Jader 
Torres explica que as desa-
propriações ainda não co-
meçaram e que aguardam a 
liberação de recursos fede-
rais junto ao Banco do Bra-

sil. “Estamos aguardando re-
cursos do Pro-Invest. O re-
curso saindo começaremos 
as desapropriações. O recur-
so é de R$ 45 milhões e ape-
sar de estar garantido e com 
previsão de liberação para o 
primeiro semestre, mas ain-
da não saiu.

“Já fechamos todos os 
acordos. Agora é questão so-
mente de liberar o recurso 
para pagar as indenizações. 
Ele já passou pelo Banco do 
Brasil, falta somente a assi-
natura do ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy”, esclarece 
o governador.

A obra segue sendo feita 
por etapas, já que toda a ave-
nida não pode ser interdita-
da. O trabalho foi dividido 
em trechos, três deles em an-
damento. “Um próximo da 
UPA, outro na entrada de Je-
nipabu e nas proximidades 
da padaria do Seu França”, fa-
lou o engenheiro Anderson 
Praxedes. O investimento to-
tal na Avenida Moema Tino-
co é de R$ 88 milhões.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Tráfego no viaduto localizado no acesso Norte, que liga o terminal à BR-406, entre Natal e Ceará Mirim
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ECONOMIA

Em palestra realizada ontem no NOVO RN, economista Marcos Nóbrega atesta 
que crescimento do país passa diretamente pelo desenvolvimento da região

Nordeste, a ponta 
de lança do Brasil

Ajuste cambial
“muito importante”

Crescimento frágil

Ajuste 
Fiscal 

“Sem CPMF não vai 
fechar a conta”, prevê 
o economista Marcos 
Nóbrega, reafi rmando que 
é importante para o Brasil 
passar por um ajuste 
fi scal, cortando despesas 
e aumentando a receita 
do governo. Entretanto, 
a medida tem um 
elevado valor político e o 
especialista acredita que 
difi cilmente o governo 
conseguirá mobilizar 
o legislativo para a 
aprovação do tributo.

Em outubro de 2012, 
a taxa básica estava 
em 7,25%. Em outubro 
de 2015, já chega a 
14,25%. Mas apesar 
dos efeitos positivos – 
conter a infl ação e atrair 
investidores estrangeiros 
–, a decolada do juros 
retém a economia. “Não 
dá pra crescer com a taxa 
muito alta porque qual 
o empresário que quer 
investir com uma taxa de 
juros dessa?”, pergunta. 

Ele apresenta taxas 
de outros países, como 
Alemanha (0,5% ao ano) 
e Estados Unidos (0,25%). 
É zero. Agora se você quer 
ganhar rapidamente, o 
Brasil é o país emergente 
que junto com a Rússia 
tem taxa de juros 
extraordinárias. 

Na visão do 
especialista, é preciso 
aumentar juros para 
manter o equilíbrio 
econômico do país. 
Entretanto, o ajuste fi scal 
tem um custo político é 
muito alto. “Você paga 
caro por isso. Como de 
fato, o governo Fernando 
Henrique pagou. Ele fez 
um ajuste no segundo 
mandato e passou anos 
e anos defenestrado, sem 
conseguir ser candidato 
a síndico do prédio dele. 
Porque é uma herança 
maldita. mas alguém tem 
que ter coragem política 
de fazer o trabalho sujo”, 
alerta, acreditando que a 
presidente Dilma Rousseff  
poderá realizar, já que é 
mais técnica que política 
“Foi presidente por acaso”. 

// Para Nóbrega, entrave nordestino é o arcaico modelo de desenvolvimento que se tem para a região, baseado na questão hídrica 

Isabela Santos
Do NOVO

O ECONOMISTA
Marcos Nóbrega é 
economista formado pela 
UFPE, administrador de 
empresas pela Unicap 
e Bacharel em Direito 
(UFPE), tendo mestrado e 
doutorado pela Faculdade 
de Direito do Recife, 
UFPE – da qual também é 
professor. 
Além disso, é Conselheiro 
Substituto do Tribunal de 
Contas de Pernambuco. 
Tem ainda pós-doutorados 
na Universidade de 
Harvard, na Harvard Law 
School e na Harvard 
Kennedy School of 
Government, bem como 
na Faculdade de Direito 
de Lisboa (FDUL). 
Publicou onze livros 
sobre temas diversos, 
como fi nanças públicas, 
controle, previdência do 
servidor público, direito 
da infraestrutura, entre 
outros, destacando-se 
“Infrastructure in Emerging 
Markets: Theory and 
Practice”, publicado na 
Alemanha e em parceria 
com o advogado Terence 
Trennepol.

Dólar $ Comercial: 3,917 Ibovespa: -0,81% 47.209,32

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,322
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“A 
solução do 
Brasil passa 
pela solução 
do Nordeste”. 
É no que acre-

dita o economista Marcos Nó-
brega, palestrante da edição 
do NOVO RN de ontem (26), 
promovido pelo NOVO Jornal. 
O evento é um almoço com 
empresários, lideranças políti-
cas e outros representantes da 
sociedade e teve como tema 
“Um olhar diferenciado sobre 
a crise”. 

A afi rmação vem com al-
gumas constatações: se o Nor-
deste fosse um país, seria a 
quarta maior população das 
américas e o quinto do conti-
nente em dimensão territorial; 
o poder de compra na região 
atingiu 450 bilhões de dóla-
res, mesmo PIB do Peru e Re-
pública Tcheca; a classe mé-
dia atingiu 42% da população; 
a região representa 13,5% do 
PIB nacional. 

Nos anos 1970, uma moça 
do interior foi trabalhar como 
empregada doméstica na casa 
do especialista e chegou a 
achar que um pote de iogur-
te de morango era, na verda-
de, um produto de limpeza. A 
história contada por Nóbrega 
ilustra o atraso da região na-
quela época. Hoje é possível 
consumir iogurte, inclusive 
produzido no Rio Grande do 
Norte. “Nós temos uma iden-
tidade”, diz. 

De acordo com o especia-
lista – que é pós-doutor pelas 
Universidades de Harvard e 
Lisboa e professor da Univer-
sidade Federal de Pernambu-
co –, o que permanece atra-
sado no Nordeste é o modelo 
(clássico) de desenvolvimento 
que se tem para a região, ainda 
baseado na solução hídrica. 

“A ruptura disso se dá nos 
anos 1950, quando o econo-
mista Celso Furtado chega e 
diz: o problema não é falta de 
água. O problema é fundiário, 
de industrialização”, alerta.

Outro ponto que merece 
atenção é o desenvolvimento 
com base em produtos primá-
rios. Para ele, isso é reproduzir 
um modelo de 500 anos. 

“Até 20 anos atrás o maior 
ICMS de Pernambuco era 
cana e algodão. Se você tem 
uma sociedade que se desen-
volve com base nisso, não tem 

saída. Vai reproduzir pobreza”, 
alerta, citando o fi lósofo e te-
órico social brasileiro Manga-
beira Unger, professor da Uni-
versidade de Havard, quando 
diz que é preciso acabar com 
o “pobrismo”. Os dados mos-
tram que o Nordeste não é 
pobre. 

Ele também critica o cen-
trismo do país. “Nós não pre-
cisamos passar pelo modelo 
industrial de São Paulo para 
encontrar nossas alternativas. 
Você não precisa reproduzir 
um modelo de chão de fábri-
ca, exportador primário. Isso é 
o passado”, conclui, ao mostrar 
que existem alternativas. A es-
tratégia é pensar de forma glo-
bal o país, a região e o estado. 

Nóbrega antecipa que 
uma alternativa é investir em 
setores menos voláteis ao ci-
clo econômico, como hospi-
tais, saneamento, educação, 
iluminação pública e energia.

Para o economista o Nor-
deste é um potencial de con-
sumo e quem desejar entrar 
no mercado brasileiro de for-
ma robusta tem que pensar 

em entrar pelo Nordeste. 
Em sua opinião, essa ima-

gem de oportunidade preci-
sa ser vendida. “A gente ven-
de bem o Nordeste do frevo, 
mulheres maravilhosas, água 
quente, praias fantásticas. Mas 
a gente tem que ver o Nordes-
te como um lugar de gente sé-
ria, de empresários capazes 
de gerir e gerar receita e de-
senvolvimento. Esse é o nosso 
grande desafi o”, aponta. 

Dessas oportunidades, 
elenca Private Equity (tipo de 
atividade fi nanceira realiza-
da por instituições que inves-
tem em empresas), hub logís-
tico e principalmente o turis-
mo, benefi ciado com a desva-
lorização do real ante o dólar, 
já que viajar para o exterior fi -
cou mais caro.

Dentre os participantes 
do evento, estava diretoria do 
NOVO Jornal, representado 
por Fernando Lessa e Lean-
dro Mendes, além do idealiza-
dor da atividade Cassiano Ar-
ruda e dos conselheiros Ever-
ton Dantas e Carlos Magno, 
que conduziu o debate e con-

siderou um dos melhores já 
realizados pela empresa. 

“O palestrante foi claro, di-
reto, didático e a plateia inte-
ragiu”, avaliou Carlos Magno. 
“É importante discutir os pro-
blemas do estado, buscar so-
luções. O jornal exerce papel 
importante como mediador”, 
completou o jornalista. 

Marcos Nóbrega também 
fez avaliação positiva do almo-
ço, observando que o empre-
sariado potiguar é otimista. 

A mesa de convidados reu-
niu o vice-presidente da Fiern, 
Antônio Th iago Gadelha; di-
retor de operações de Sebrae, 
Eduardo Viana; diretor da Eco-
max, Vicente diretor-presiden-
te da Ecocil e ex-senador, Fer-
nando Bezerra; gerente execu-
tivo do Sesi, José Nilson de Sá 
Neto; os advogados André Ela-
li, Evandro Zaranza, José Hen-
rique Azevedo e Kalina Flor; 
representando a UnP, Marcos 
Peixoto; prefeito de São Gon-
çalo do Amarante, Jaime Cala-
do; do Boticário, Antônio Gen-
til; o ex-secretário de Planeja-
mento do RN, Vagner Araújo.

Muito alarde se faz em tor-
no da alta do dólar, que oscila 
próximo aos R$ 4. Sobre o as-
sunto, o economista Marcos 
Nóbrega fala que a notícia de 
que a moeda chegou ao maior 
patamar desde 2003, trata 
de valores nominais. O dólar 
de 2003 corrigido pelo câm-
bio estaria em R$ 5,80. “O dó-
lar está longe do patamar de 
2003”, explica.

Para o especialista, o pro-
blema do câmbio não é o de 
R$ 4. “Não faz o menor sen-
tido a taxa estar no patamar 

que estava. Isso gerava uma 
série brutal de distorções da 
economia”, conta, acreditan-
do que foi “muito importan-
te o ajuste cambial nesse mo-
mento, quando a economia 
está desaquecida”. 

O pós-doutor explica que 
se a economia estivesse aque-
cida, a possibilidade de reper-
cussão do aumento do dólar 
na infl ação seria alta. Um ajus-
te de 70% em 12 meses, explo-
diria a infl ação, porque o que 
segurava os preços era o cam-
bio baixo. 

O boom das commodi-
ties no mercado internacio-
nal, o crédito interno e o ple-
no emprego “lulista” são os 
três fatores de crescimento 
apontados pelo especialista. 

Soja, minério de ferro, pe-
tróleo e outros produtos pri-
mários possuíam “preços ex-
traordinários” até bem pou-
co tempo. Era o chamado su-
perciclo das commodities, 
fenômeno que declinou em 
2014. Enquanto os preços 
de matéria-prima estavam 
baixos para exportação, en-
trou muito dólar no país, o 

que valorizou o real e conse-
quentemente, desestimulou 
a industrialização.  

“Você não pode crescer 
de forma sustentável somen-
te exportando produtos pri-
mários. O país se desindus-
trializou. Setores foram pra-
ticamente devastados, como 
o calçadista”, conta ele, com-
pletando que essa entrada de 
moeda norte-americana fez 
com que o câmbio baixasse, 
contendo a infl ação. 

Também nós crescemos 
nos últimos dez anos base-
ado no crédito interno, por-

que o mercado interno su-
per aqueceu. Essa postura do 
consumo permitiu um cres-
cimento importante. A eco-
nomia mais poderosa do 
mundo é a norte-americana. 
E lá 70% da economia é de-
manda interna, consumo. 

Entretanto, a estratégia vi-
ável é fazer poupança inter-
na. No mundo todo, a pou-
pança interna vai alavancar a 
estrutura. “Mas nós não con-
seguimos, porque gastamos 
em consumo, televisão LCD 
e viagens a Miami. É uma so-
ciedade capitalista. É justo”.

 A gente vende 
bem o Nordeste do 

frevo, mulheres 
maravilhosas, 

água quente, 
praias fantásticas. 

Mas a gente tem 
que ver o Nordeste 

como um lugar 
de gente séria, 

de empresários 
capazes de gerir 
e gerar receita e 

desenvolvimento. 
Esse é o nosso 

grande desafi o”

 Marcos Nóbrega
Economista 

FRANKIE MARCONE / NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Terça-Feira, 27 de Outubro de 2015  /  NOVO  /    9

Cristiano Feitosa Mendes tem como prioridade, à frente da Sejuc, retomar o 
controle do sistema prisional, interrompendo acesso dos presos à telefonia móvel 

Novo secretário quer acabar 
uso de celular nos presídios

Continuidade e novos projetos OAB se 
manifesta 
sobre mortes

A OAB divulgou 
ontem uma nota se 
manifestando acerca das 
mortes nos presídios do 
RN. Somente este ano 
foram 22 assassinatos 
dentro das unidades. 
De acordo com o 
comunicado, a Ordem 
cobra agilidade da Sejuc 
na implantação de 
medidas concretas para 
se evitar confl itos entre 
detentos de facções rivais. 

Além disso, a OAB 
também informou que 
estuda a possibilidade 
de levar os fatos ao 
conhecimento da Corte 
Interamericana de 
Direitos Humanos. A nota 
dizia ainda que a OAB vai 
continuar acompanhando 
a situação do sistema 
prisional e fi scalizando 
a implementação 
de soluções até que 
os problemas sejam 
resolvidos.

// Cristiano Feitosa Mendes, novo titular da Secretaria de Justiça e Cidadania, ocupava até a semana passada o cargo de procurador do Estado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO
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Cristiano Feitosa Mendes 
reconhece que a administra-
ção que o antecedeu, sob o co-
mando de Edilson França, teve 
boas iniciativas e afi rma que 
pretende dar continuidade ao 
trabalho que já foi começado.

Um desses projetos é a re-
estruturação da Secretaria. A 
Sejuc passará a ser Sejap (Se-
cretaria de Justiça e Adminis-
tração Penitenciária), direcio-
nando os esforços, como o 
nome mesmo diz, para a atua-
ção no sistema prisional. Atu-
almente a pasta engloba tam-
bém as coordenadorias de ci-
dadania como atenção à mu-
lher e a Central do Cidadão.O 
projeto ainda depende de 
aprovação, porém Feitosa ga-
rantiu que tem a sua chance-
la e que vai lutar para que seja 
posto em prática.

Outra iniciativa diz respeito 
à adoção do Regime Peniten-
ciário, um conjunto de normas 
que vão reger a atuação do Es-
tado dentro dos presídios. “A 
gente entende que a gestão de 

doutor Edilson foi uma gestão 
muito boa, ele só não teve tem-
po de efetivar as ações, mas 
deixou algumas coisas já enca-
minhadas”, enfatiza.

Também é intenção do se-
cretário levar adiante a aquisi-
ção das tornozeleiras eletrôni-
cas, que serão postas nos ape-
nados do regime semiaberto 
para monitorá-los. Segundo 
Cristiano Feitosa, 500 destes 
equipamentos chegam à Se-
juc ainda nesta semana e ou-
tros 1.300 devem ser adquiri-
dos em breve.

O estatuto dos agentes pe-
nitenciários, de acordo com 
ele, deve voltar à Consultoria 
do Estado hoje, para depois ir à 
Casa Civil e em seguida ser en-
caminhado à Assembleia Le-
gislativa. “Voltou para nós em 
virtude da mudança de gestão, 
mas estamos encaminhando 
de volta para a Consultoria”, 
explica.

Além disso, o secretá-
rio também diz ser entusias-
ta da Associação de Proteção 

e Assistência aos Condenados 
(Apacs), o modelo mais huma-
nizado de gestão prisional. Atu-
almente, o RN dispõe somente 
de uma unidade funcionando 
neste modelo, em Macau; to-
davia, Feitosa diz que, no futu-
ro, tem planos para a expansão 
deste sistema. “Sou entusias-
ta com vigor porque elas exer-
cem o verdadeiro fi m da pena, 
que é ressocializar”, afi rma.

“A pena hoje não é a re-
comendável, digamos assim. 
Não há ressocialização. E o 
que o preso tem que ter to-
lhida é a sua liberdade e não 
a dignidade”, complementa. 
Para acrescentar o que já vi-
nha sendo desenvolvido na 
pasta, Feitosa diz que preten-
de conseguir recursos fede-
rais para a construção de um 
presídio de segurança máxi-
ma, além de também outras 
unidades menores, para desa-
fogar as que já existem.

Segundo ele, nenhuma das 
penitenciárias existentes hoje 
no RN dispõe de estrutura que 

as coloque na categoria de “se-
gurança máxima”. “Pesquisan-
do eu vi, por exemplo, que o 
alicerce de um presídio desses 
tem que ter um metro de con-
creto armado, mais uma cha-
pa de ferro por baixo. Aqui ne-
nhum presídio tem isso”, afi r-
ma. A estrutura serviria para 
abrigar os líderes das organi-
zações criminosas, numa ten-
tativa de desarticulá-las.

O secretário também quer 
montar grupos de interven-
ção em cada uma das unida-
des, para evitar demora no 
atendimento a ocorrências de 
motim dentro dos presídios. 
Atualmente só o Grupo Táti-
co Operacional (GOE) realiza 
o trabalho, em todo o sistema.

Além disso, Cristiano Fei-
tosa afi rma que realizará um 
senso para descobrir onde es-
tão todos os agentes peniten-
ciários cedidos a outras fun-
ções, para determinar o retor-
no deles à sua atividade de 
origem. “Há determinação do 
governador nesse sentido”.

O 
quarto nome a 
assumir a Secre-
taria de Justiça e 
Cidadania che-
ga à pasta com 

uma difícil tarefa: resolver a 
crise do sistema penitenciá-
rio. Cristiano Feitosa Mendes 
foi nomeado na semana pas-
sada e diz que tem como prio-
ridade recuperar o controle 
das unidades prisionais. A pri-
meira ação do novo Sejuc é 
interromper o acesso a redes 
de telefonia móvel dentro dos 
presídios.

Cristiano Feitosa se reúne 
hoje à tarde com a Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) para viabilizar a me-
dida, que será a primeira dele à 
frente da Secretaria. “É a priori-
dade máxima para a retomada 
do controle dos presídios, para 
retomada total do controle isso 
é essencial”, declarou.

O secretário de Justiça e 
Cidadania considera que a re-
estruturação física das unida-
des prisionais será a maior di-
fi culdade que vai enfrentar à 
frente da pasta, e também tem 
como urgente a necessidade 
de resolver o problema.

Segundo disse ao NOVO, 
Cristiano Feitosa terá também 
como prioridade a retomada 
deste serviço dentro dos pre-
sídios do Estado. “É trocar o 
pneu com o carro andando. 
Tentar recuperar as unidades 
com os presos lá dentro, sol-
tos, e querendo destruir cada 
vez mais. Então temos de sa-
ber de que forma isso pode ser 
feito”, disse.

No que diz respeito à di-
fi culdade orçamentária que 
pode enfrentar nesta retoma-
da das reconstruções, Cris-
tiano Feitosa foi enfático ao 
afi rmar que teve garantias 
do governador Robinson Fa-
ria de que o sistema prisional 
está entre as prioridades do 
Executivo.

“Com relação aos recursos 
fi nanceiros, não digo que será 
uma difi culdade. O governa-
dor garantiu que vai priorizar 
o sistema prisional. Foi ques-
tionado a ele na época em que 
ainda estávamos em conver-
sas”, corrobora.

“O que não conseguirmos 
em âmbito estadual, vamos 
buscar em âmbito federal”, dis-
se. De acordo com Feitosa, em 
setembro passado o Supremo 
Tribunal Federal determinou 
ao Governo Federal que não 
contingencie os gastos com o 
sistema penitenciário.

Munido da decisão, o se-
cretário acredita que conse-
guirá ter os pleitos atendidos 
em Brasília. “Tem bastante re-
curso federal para esta área 
que foi perdido em outros go-
vernos por falta de projeto. É 
de um absurdo. Na verdade 

isso é defi ciência de gestão e 
eu acredito que pode ser evi-
tado”, argumenta.

Feitosa assume a Secretaria 
de Justiça e Cidadania em con-
texto de crise, com assassina-
tos e brigas entre facções crimi-
nais ocorrendo dentro das pe-
nitenciárias do estado. Ques-
tionado sobre o que o motivou 
a assumir o cargo, o secretário 
confessou que chegou a ne-
gar o convite. Ele alegou saber 
que a maioria das pessoas que 
aceitaram encarar a secretaria 
tida como uma das mais com-
plicadas do governo não saiu 
com boa reputação do cargo. 
“E na maioria das vezes não foi 
por culpa deles, mas porque é 
sistema é pesado”.

Contudo repensou a res-
posta, depois de passar dois 
dias pesquisando a situa-
ção das carceragens do RN. 

“Quem gosta de gestão pú-
blica, trabalhar pelo Estado, 
pelo poder público, sempre 
fi ca com aquela pulga atrás 
da orelha: e se eu assumisse, e 
se conseguisse mudar alguma 
coisa?”, justifi cou.

Feitosa ocupava, até a se-
mana passada, o cargo de pro-
curador do Estado. Ele tam-
bém já foi delegado da Polí-
cia Federal. “Eu não aceitaria o 
convite se não fosse com von-
tade de acertar. Minha reputa-
ção está em jogo”, atesta.

O novo secretário quer tor-
nar nova também a cara do 
sistema prisional do Rio Gran-
de do Norte. “Tornar um siste-
ma prisional mais justo, mais 
de acordo com o que a lei exi-
ge. Que obedeça aos rigores 
da lei, mas também os benefí-
cios que prevê para os apena-
dos”, fi nalizou.

O que não 
conseguirmos 

em âmbito 
estadual, 

vamos buscar 
em âmbito 
federal. Eu 

não aceitaria 
o convite se 

não fosse com 
vontade de 

acertar. Minha 
reputação está 

em jogo”

Cristiano Feitosa 
Secretário estadual de 

Justiça e Cidadania

Os pretendentes à 
adoção precisam 
participar de 

cursos preparatórios 
para poderem integrar 
o Cadastro Nacional de 
Adoção (CNA). Com o 
objetivo de facilitar esta 
fase crucial para habilitar 
casais ou cidadãos 
solteiros para o ato, o 
Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte 
e a Coordenadoria 
Estadual da Infância e 
da Juventude (CEIJ/RN) 
fi rmaram ontem (26), no 
gabinete da Presidência 
do TJRN, convênio 
com a organização não 
governamental Projeto 
Acalanto Natal para a 
realização desses cursos. 

O entendimento 
permitiu a criação 
do projeto “Adoção 
Consciente”, a ser tocado 
pela Coordenadoria e a 
ONG. Participaram do 
ato, o presidente do TJ, 
desembargador Claudio 
Santos, o juiz coordenador 
da CEIJ, José Dantas de 
Paiva, e o presidente da 
Acalanto, Roberto Teixeira.

“Esta é uma 
oportunidade para fazer a 
sociedade civil participar 
do trabalho do Judiciário 
em favor da ampliação 
das adoções e fazer do 
Rio Grande do Norte, um 
estado com mais gestos 
deste tipo”, observa o 
presidente do TJRN. 

“Os cursos devem 
auxiliar a sensibilização 
dos casais interessados 
em adotar, seja uma 
criança recém-nascida 
ou uma com 5 anos ou 
mais, mostrando que tanto 
uma como outra pode 
proporcionar a mesma 
felicidade para as famílias”, 
destaca Claudio Santos. 

O próprio Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) prevê que estes 
cursos sejam ministrados 
por técnicos do Judiciário 
e da rede municipal 
de atendimento a 
esta clientela, além da 
comunidade. Vale salientar 
que o convênio é tipo não 
oneroso, não gerando 
custos para o Judiciário. 

O juiz coordenador da 
CEIJRN, José Dantas de 
Paiva, chama a atenção 
para o fato de que o 
Judiciário com o apoio 
de uma instituição não 
governamental pode 
fazer muito mais nesta 
área, complementando as 
ações para que crianças e 
adolescentes possam ser 
adotados e usufruírem de 
um direito fundamental, 
que é o de integrar e ter 
uma família.  Segundo 
a CEIJRN, existem mais 
de 200 interessados em 
realizar a adoção no RN. De 
150 crianças e adolescentes 
assistidos em unidades 
especializadas, 25 estariam 
aptos a ser adotados.  

Entre as ações a 
serem desenvolvidas 
pelo Acalanto está a 
de encaminhar para 
atendimento nas varas da 
infância e da juventude, 
os pretendentes que 
frequentem os grupos 
de apoio à adoção, que 
ainda não tenham sido 
cadastrados. 

// Justiça

Convênio irá 
facilitar cursos 
preparatórios 
para adoção 
no estado
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Maior semana da moda brasileira, 
em São Paulo, trouxe para as 
passarelas um inverno viável, 
sem extravagâncias e ainda 
revelou novos estilistas

SPFW, 20 anos:

Paulo Borges 
faz retrospectiva 
afetiva dos 20 
anos da SPFW 

Contemporâneo e ABEST 
se unem em salão de negócios  

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

passado, presente e futuro
asileira,
as 
el, 
a 

A 
São Paulo Fashion Week co-
memorou 20 anos confi r-
mando o papel de vetor de 
tendências no Brasil. Com a 
devida atenção ao passado, 

observando a avalanche de informações 
do presente, o principal evento do calen-
dário ofi cial da moda brasileira transfor-
mou, mais uma vez, o Pavilhão da Bienal 
em laboratório de novos caminhos (oti-
mistas) para o futuro.

“Eu penso num percurso de 30 
anos. Minha cabeça não está aqui mais. 
Minha cabeça está no ano que vem, 
daqui a dez.. quinze anos”, diz Paulo 
Borges, diretor criativo da SPFW, em 
entrevista concedida com exclusividade 
ao NOVO JORNAL no instante em 
que foi homenageado pela Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT).  

O poder visionário de Borges se 
traduz na passarela. Se veteranos como 
Lino Villaventura, Samuel Cirnansck, 
Reinaldo Lourenço, Glória Coelho 
e Ronaldo Fraga mantém a chama 
criativa, novos estilistas tais Vitorino 
Campos, Helô Rocha, Fernanda 
Yamamoto e Giuliana Romanno 
(somente para citar alguns) confi rmam 
talento em coleções consistentes. 

A estreia da Ratier – grife conhecida 
por trilhar o conceito genderblend – 
reforça ainda a capacidade da SPFW em 
captar e irradiar tendências criativas a 
orbitar o desejo do brasileiro e, porque 
não dizer, do cidadão do mundo.

A coleção talvez mais representativa 
da SPFW foi tecida na região do 
Cariri da Paraíba. A estilista Fernanda 
Yamamoto decidiu se deslocar de São 
Paulo até João Pessoa, seguir mais 240 
quilômetros, em de um encontro com 
“mulheres” cuja rotina diária se divide 
entre cuidar da família e dar forma à 
renda renascença. 

Longe de apenas se apropriar 
dos desejos tradicionais, Fernanda 
resolveu interagir sobre o trabalho 
de 77 artesãs do coletivo feminista 
Cunhã, uma organização social sem 
fi ns lucrativos da Paraíba, que tem 
como missão promover a igualdade 
de gênero, tendo como referências a 
defesa dos direitos das mulheres. 

Ao invés dos tradicionais 
“fl oreios”, a passarela da SPFW 
viu uma renascença renovada 
por pontos abertos e formas 
geométricas, extraídas da imagem de 
nuvens, galhos e outros elementos 
da paisagem do Cariri, em pontos 
abertos de modo a criar mais leveza 
entre a trama da linha e a fi ta de 
seda da renda. A imersão criativa 
rendeu resultado mais ainda belo 
e fresco a partir de materiais tais 
couro e feltro. O resultado é de uma 
delicadeza que faz da arte de uma 
contemporaneidade universal. 

Seguindo caminho urbano, 
a estilista Giuliana Romano 
reafi rma o cross entre arquitetura 
e arte em desfi le compacto, para 
pouquíssimos convidados, na galeria 
Rabier, em São Paulo. O grande 
achado da estilista se dá na maneira 
como usa com rara habilidade o 
arquitetural da alfaiataria em looks 
super femininos. Nada parece 
fora do lugar: desde o top croped, 
à capa sobre à calça, os trenchs 
convertidos a coletes, os vazados, 
fendas e assimetrias. Até mesmo o 
rosa cintilante combinado ao rosa se 
encaixa num inverno de preto, cinza 
e branco. 

A grife Apartamento 03, Lolitta, 
Pat Bô e o estilista Vitorino Campos 
- cada qual ao seu estilo - seguiram 
o movimento de frescor de criativo 
tão salutar numa edição tão especial 
quanto os 20 anos do calendário da 
moda brasileira.

Integrantes da constelação da 
moda brasileira, Lino Villaventura, 
Gloria Coelho, Alexandre 
Herchcovitch Samuel Cirnansck e 
Reinaldo Lourenço provaram vigor 
criativo e como manter uma marca 
fi rme entre consumidores fi éis. A 
primeira fi la do estilista Reinaldo 
Lourenço teve desde a socialite 
(quatrocentona) Cecília Neves, 

a blogueira Lala Trussard Rudge 
ao furacão pop chamado Anitta 
– convertida em megadiva da 
música brasileira. Todas elas, claro, 
amaram a visão do estilista sobre 
Portugal.  

Considerado o maior ícone 
da moda paulistana,  Alexandre 
Herchcovitch distribuiu bilhete 
de transporte coletivo para os 
convidados, introduziu o tema “sexo” 
na passarela montada na prefeitura 
de São Paulo. Exemplo de como a 
moda tem o poder de interferir sobre 
o público, até o prefeito Fernando 
Haddad se utilizou do democrático 
transporte público. Com o desfi le 
inicial da SPFW, Herchcovitch 
apontou duas grandes tendências: 
a transparente sensualidade do 
inverno e o anunciado fi m da era da 
“ostentação”. 

A presença de skatistas e 
praticantes de parkour na passarela 
da Ellus sinaliza mais poder das 
ruas. A grife deixa de lado a pegada 
roqueira e se joga no “índigo jogging”. 
O que signifi ca um namoro sério 
com elementos do esporte e da 
moda de rua através da linha Ellus 
DLX e da parceria com a gigante do 
material esportivo Adidas. 

A Osklen, inspirada nos jogos 
olímpicos, deu recado minimalista 
sobre o esportivo com direito a 
tecidos ecologicamente corretos tal 
a seda strech orgânica. Ponto para 
os macacões em veludo e adição 
do vinho, marinho e mostarda à 
cartela.  Festivas por essência e 
público, as novatas Ratier e Amapô 
desfi laram no último dia do evento. 
Se valendo da mistura de materiais 
como malha, couro e seda, a Ratier 
pisa na passarela como expoente 
da corrente da moda chamada “não 
gênero” - mundialmente conhecida 
pelo estilista Rick Owens. 

Chegou bem, especialmente 
nos looks em vermelho. Fechando 
o line-up, a grife Amapô propôs 
festinha entre fi guras conhecidas 
dos fashionistas na passarela. O 
jeans é destaque. No mesmo dia, 
a estilista carioca Patrícia Vieira – 
mestre no trabalho sobre o couro 
– foi homenageada pela Escola de 
Belas Artes de SP. 

*Augusto Bezerril
Do NOVO

A contagem de acertos da 
edição de inverno encontra 
um Paulo Borges feliz 
com o chamado percurso 
trilhado pela SPFW. Mas, 
na retrospectiva de duas 
décadas, o diretor criativo se 
rende à emoção. Em 2005, a 
mãe de Paulo Borges faleceu 
exatamente no primeiro 
dia do evento. “Foi a única 
edição que abri e fui embora. 
Foi muito emocionante para 
mim”, conta.

A ausência de Dona 
Gabriela Pascolato, mãe 
de Costanza, também faz 
parte da lembrança afetiva 
do produtor. “Eu tenho uma 
relação de afetividade, de 
maternidade com Dona 
Gabriela, que até acabei 
transportando para Costanza. 
São coisas da alma, não dá 
para explicar”, revela. 

“Henrique não mudou 
minha forma de pensar, 
mudou a minha forma de 
viver”, analisa. Ao brincar 
numa piscina de bolas com o 
fi lho Henrique, Paulo Borges 
viveu um dos instantes mais 
bonitos da história da SPFW. 

Além dos desfi les, 
a SPFW tem intensa 
programação para 
compradores. A 
Associação Brasileira 

dos Estilistas (ABEST) 
e a Contemporâneo se 
uniram, mais uma vez, 
na organização de um 
showroom localizado na 

região dos Jardins, área 
nobre de São Paulo. 

O estilita potiguar 
Wagner Kallieno participou 
do salão e mostrou os prints 
assinados por Allysson 
Paullynell e os metalizados 
do inverno da grife que leva 
seu nome  O espaço da 
Uma desdobra os looks dos 
desfi les, numa cartela de 
muito preto e terrosos. As 
peças em seda e os casacos 
provam que a roupa da Uma 
está pronta para vestir a 
mulher contemporânea em 
qualquer lugar do Brasil e 
mundo. 

A Serpui, um nome super 
forte dos acessórios, é dica 
para quem procura clutchs 
de luxo. Carioca, Mara Mac 
desperta com incríveis 
mochilas e bolsas. Sem 
deixar de lembrar, claro, das 
roupas de estilo atemporal 
da emblemática grife do Rio 
de Janeiro. Para as meninas 
fervidas, franjas e metalizado 
sobre o tule e couro bomba 
na Pat´s Pat´s. Vale anotar e 
conferir Cecília Neves, For 
Th e Win, Juliana Jevaerd, 
Lila Deux, Oma Tees, Luiza 
Farani, Mês, Pinablu e Troá. 
Entre os novos, vale fi car de 
olho na Modem.

// TRAMA PARAIBANA 
- Fernanda Yamamoto 
interfere sobre a tradição da 
renascença do Cariri 

//LIFESTYLE 
ESPORTIVO - 

Osklen faz leitura 
dos esportes 

olímpicos na SPFW

// ARTE & MODA - Giuliana 
Romanno apresenta 
coleção, marcada pela 
alfaiataria, na galeria Rabier 

// NEGÓCIO POTIGUAR / Wagner Kallieno participa do salão 
Contemporâneo Abest em SP *O jornalista viajou a convite da SPFW

AUGUSTO BEZERRIL / NOVO

 AUGUSTO BEZERRIL / NOVO DIVULGAÇÃO / FOTOSITE
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Estado apresenta o terceiro menor índice de abstenção do 
Exame Nacional de Ensino Médio, atrás da Paraíba e Piauí

RN tem quase 40 mil 
ausências no Enem 

Número de eliminados caiu pela metade

PEC pretende aumentar quantidade
de mulheres no cenário político 

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Q
uase 40 mil es-
tudantes não 
compareceram 
às provas do 
Exame Nacio-

nal do Ensino 
Médio (Enem) 

no Rio Grande do Norte, rea-
lizadas neste último fi nal de 
semana. O número represen-
ta 22,1% dos 180.746 inscritos 
no Estado. Apesar do alto ín-
dice, a quantidade de absten-
ções entre os estudantes po-
tiguares ainda é menor que a 
média de faltosos em todo o 
país.

De acordo com dados do 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas (Inep), ao todo 
1,9 milhão de pessoas deixa-
ram de comparecer a um dos 
dois dias de avaliações, aplica-
das no sábado (24) e domingo 
(25). Isso signifi ca mais de um 
quarto do total de candidatos 
inscritos: 25,5%.

O estado em que houve o 
maior número de abstenções 
no Enem foi Roraima, onde 
aproximadamente 35% dos 
estudantes não foram fazer a 
prova. Por outro lado, o estado 
da Paraíba foi o que registrou 
menos faltas, com somente 
20,7% de ausentes. Em segui-
da surge o Piauí, com 21,2%.

O Rio Grande do Nor-
te ocupa a terceira colocação 
no quesito menos falta (com a 
ausência exata de 39.764 alu-
nos), acompanhado pelo es-
tado de Santa Catarina, onde 

77,6% dos inscritos compa-
receram aos locais de prova, 
mesmo com as fortes chuvas 
que provocaram inundações 
e desabamentos na região. 
Apenas 22,4% dos candida-
tos catarinenses perderam a 
avaliação.

Dois municípios que de-
clararam estado de emergên-
cia em Santa Catarina, Rio do 
Sul e Taió, precisaram suspen-
der a aplicação dos exames, 
devido aos temporais. Para 
esses estudantes, uma nova 
avaliação será ministrada nos 
dias 1º e 2 de dezembro.

De acordo com as novas 
regras do Enem, alteradas a 
partir desta edição, os alu-
nos que obtiveram o direito à 
isenção da taxa de inscrição, 
e mesmo assim deixaram de 
fazer o exame, não poderão 
contar com o benefício nova-
mente no ano que vem. 

No entanto, aqueles alu-
nos que apresentarem justifi -
cativa para a ausência, pode-
rão recorrer da determinação. 
A regalia atualmente é conce-
dida a alunos de baixa renda 
ou que estudam em escolas 
públicas. Essa medida visa di-

minuir ainda mais o número 
de faltosos em edições futuras 
do Enem.

A mudança no edital já 
parece ter surtido efeito nas 
provas deste fi nal de semana, 
quando foi percebido o me-
nor percentual de ausências 
desde 2009, quando o exa-
me foi adotado como méto-
do de ingresso para a maioria 
das universidades do país. Em 
comparação com o ano passa-
do, o Enem 2015 registrou 600 
mil faltas a menos. Em 2014, 
foram 2,5 milhões de faltantes 
contra 1,9 milhão de agora.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Ao todo, 743 candidatos 
foram eliminados por infrin-
girem as regras do edital nes-
te ano. Isso demonstra uma 
queda de mais de 50% dos 
casos de anulação de provas 
registrados em 2014, quan-
do 1522 candidatos foram ex-
cluídos do processo em todo 
o país.

A maioria dos participan-
tes foi eliminada por porta-
rem equipamentos inade-
quados em sala de aula. Ou-
tros foram denunciados pe-
los detectores de metais que, 
inclusive, identifi cou estu-
dantes com pontos eletrô-
nicos, o que é proibido pelo 
edital. 

Uma dessas ocorrências 
foi registrada em uma univer-
sidade particular na Zona Sul 
de Natal, onde um técnico ad-
ministrativo cearense foi pre-
so em fl agrante pela Polícia 
Federal após tentar fraudar 
o concurso. Ele possuía um 
aparelho eletrônico escondi-
do dentro da roupa ligado a 
um celular que havia no inte-
rior de seu tênis.

Os fi cais da prova descon-
fi aram do candidato ao perce-
ber que ele se movia de forma 
estranha. Ao sair do banheiro, 
ele foi submetido ao detector 
de metais que soou e apontou 
a fraude. O homem foi autu-
ado na Superintendência da 

PF, mas responderá ao crime 
de fraude em liberdade, após 
o pagamento de fi ança.

O uso de aparelhos celu-
lares durante a realização do 
exame também caiu. A publi-
cação de fotos com o conteú-
do dos cadernos de avaliação, 
que causaram 236 elimina-
ções em 2014, foi responsável 
por apenas três casos nesta 
última edição em todo o país.

GABARITO
A expectativa do Minis-

tério da Educação é liberar o 
gabarito ofi cial do exame nes-
ta quarta-feira (28). As provas 
em formato digital, porém, 
estarão disponíveis para os 

candidatos somente a partir 
da próxima sexta-feira (30).

No primeiro dia de ava-
liações, os estudantes fo-
ram submetidos a 90 ques-
tões de “Ciências Humanas 
e suas Tecnologias” e “Ciên-
cias da Natureza e suas Tec-
nologias”. No segundo, foram 
mais 90 questões, dessa vez 
de “Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias” e “Matemá-
tica e suas Tecnologias”, além 
de uma redação.

As notas deverão ser di-
vulgadas na primeira semana 
de janeiro, quando será aber-
to o edital com vagas para o 
Sistema de Seleção Unifi ca-
da (Sisu).

// Audiência Pública

F alta de incentivo à can-
didatura de mulheres, 
além da cultura ainda 

machista da política brasilei-
ra, são algumas das difi cul-
dades enfrentadas por aque-
las que desejam ingressar 
nesse meio. Para estimular a 
presença de mais mulheres 
no cenário político do país, a 
bancada feminina do Senado 
Federal apresentou uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC), que pretende de-
terminar uma cota para a par-
ticipação de mulheres.

Para apresentar a PEC 
98/2015, que já está sendo 
apelidada de “PEC da Mu-
lher”, aconteceu na manhã 
de ontem (26) uma audiên-

cia pública na Assembleia Le-
gislativa de Natal, sob o tema 
“Mais Mulheres na Política”.

O encontro contou com 
a participação das senado-
ras Fátima Bezerra (PT/RN) e 
Regina Souza (PT/PI), da pro-
curadora da deputada federal 
e procuradora da Mulher na 
Câmara dos Deputados, El-
cione Barbalho (PMDB/PA), 
da deputada federal Zenaide 
Maia (PR/RN), além de várias 
outra representantes de mo-
vimentos feministas na capi-
tal potiguar.

A lei propõe uma cota de 
10% das cadeiras seriam des-
tinadas para elas já nas pró-
ximas eleições para deputa-
do federal, distrital, estadual 

e vereadores, a serem realiza-
das em 2016. A porcentagem 
deve aumentar gradativa-
mente, passando para 12% 
nas eleições de 2018 e 16% 
nas demais seguintes.

Atualmente, as mulheres 
ocupam apenas 52 assentos 
dos 513 preenchidos por par-
lamentares na Câmara dos 
Deputados. Esse número sig-
nifi ca somente 10% do total. 
Em relação ao Senado Fede-
ral, são apenas 16%. Já nas as-
sembleias legislativas e câ-
maras de vereadores de todo 
o país, essa quantidade cai 
ainda mais, representando, 
respectivamente, 11% e 13% 
da totalidade de legisladores 
dessas casas.

De acordo com a senado-
ra Fátima Bezerra, a intenção a 
proposta é importante por ga-
rantir que o maior público elei-
tor do país possua uma maior 
representatividade na políti-
ca. A intenção, segundo expli-
ca, é que no futuro possa exis-
tir uma situação de paridade.

“Esse é apenas um primei-
ro passo que estamos dan-
do. Porém, em momento ne-
nhum vamos nos acomodar a 
essa realidade. Precisamos de 
uma situação de igualdade, 
de 50% de homens e 50% de 
mulheres na política”, afi rma.

A PEC 98/2015 foi aprova-
da em segundo turno pelo Se-
nado e agora tramita na Câ-
mara dos Deputados. 

// Levantamento do Inep revela que 39.764 candidatos no estado faltaram ao Enem neste fi nal de semana

FRANKIE MARCONE / NOVO

Seis ministros do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
vão estar em Natal nos dias 5 e 6 de novembro participan-
do do Seminário “A nova Lei dos Recursos Trabalhistas e a 
Força do Precedente frente ao novo CPC”. O evento, promo-
vido pelo desembargador do TRT-RN, Bento Herculano Du-
arte, será realizado no hotel Holiday Inn Natal.

A nova lei dos recursos trabalhistas e o novo Código de 
Processo Civil (CPC), que entra em vigor em 16 de março de 
2016, substituindo o código atual que é do ano de 1973, têm 
como objetivos atenuar a morosidade da justiça e propiciar 
igualdade com a uniformização das decisões judiciais, dois 
temas importantes da área jurídica na atualidade.

Entre os convidados estão os ministros Alexandre Agra 
Belmont, Walmir Oliveira da Costa, Augusto César Leite de 
Carvalho, Cláudio Brandão e Luiz Philippe Vieira de Mello, 
além do ministro aposentado Pedro Paulo Manus. Também 
vão participar do debate o presidente da Academia Brasileira 
de Direito do Trabalho, Rodolfo Pamplona, entre outros de-
sembargadores, doutrinadores e autores de livros jurídicos.

Inscrições pelo site www.direitoeprocesso.com.br

SEM DISCURSO 
As homenagens que recebeu, ontem, da Justiça Federal 

e do MPF deixaram o ministro Ribeiro Dantas sem palavras. 
No púlpito, visivelmente emocionado, lhe restou apenas um 
solenemente muito obrigado, após diversas saudações. A 
procuradora da República Cibele Benevides e o juiz federal 
Marco Bruno Miranda foram impecáveis em seus discursos.  

FERIADO NA JUSTIÇA
Não haverá expediente na Justiça potiguar no dia 30. Co-

memorado ofi cialmente amanhã, o Dia do Servidor Público 
foi adiado para sexta-feira. O expediente só será retomado na 
próxima terça, após o feriado do Dia de Finados, garantindo 
uma pausa de quatro dias no trabalho. Os prazos serão sus-
pensos no período.   

DIREITO ADMINISTRATIVO 
Natal foi escolhida para sediar no próximo ano o XXX 

Congresso de Direito Administrativo, maior evento sobre o 
tema no país. O anúncio ocorreu no último dia 23, mesma 
data em que foi fundado na cidade o Instituto de Direito Ad-
ministrativo Seabra Fagundes (IDASF), presidido pelo advo-
gado e professor das UFRN Vladimir França. 

Cristiano Feitosa é o novo secretário da Sejuc
O procurador do Estado 

Cristiano Feitosa foi empossa-
do secretário Estadual de Justi-
ça e Cidadania.  Cristiano Fei-
tosa já foi delegado da Polícia 
Federal e exerceu o cargo de 
procurador-geral no fi nal da 
gestão da ex-governadora Ro-
salba Ciarlini. Ele é o quarto 
secretário da Sejuc no gover-
no Robinson Faria. 

Gerente jurídica da ALE apresenta case  
A gerente executiva jurí-

dica da ALE Combustíveis, 
Andrea Fernandes, é uma 
das convidadas do Fórum 
de Departamentos Jurídicos, 
nesta quinta (29), em Forta-
leza. Ela vai mostrar como o 
jurídico da ALE aumentou a 
produtividade e diminuiu os 
custos. O case foi premiado 
nacionalmente como uma das melhores práticas na Gestão 
de Departamentos Jurídicos. 

Ministros do TST debaterão em 
Natal a nova Lei dos Recursos 
Trabalhistas e o novo CPC

JUIZ FEDERAL MARCO BRUNO MIRANDA, AO SAUDAR O MINISTRO 
RIBEIRO DANTAS DURANTE HOMENAGEM EM NATAL

O Rio Grande do Norte 
presentou o ministro 
Ribeiro Dantas ao Brasil, 
um homem de coração 
grande, que ama a 
justiça e ama distribuir 
justiça”

Em Brasília, advogado Klevelando Santos entrega exemplar do seu 
livro ao presidente da OAB Nacional, Marcus Vinicius Furtado.  

Em dia de 
homenagens, 
ministro Ribeiro 
Dantas recebe placa 
do MPF, entregue 
pela procuradora 
da República, Cibele 
Benevides.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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ESPORTES

Diretoria do Alvinegro calcula em R$ 1,9 milhão o volume de 
dívidas transitado em julgado na Justiça do Trabalho

// Eleições

ABC contesta dívida 

// Presidente licenciado, Rubens Guilherme Dantas exerce hoje função de diretor de futebol

// Deputado estadual tem apoio de parte da oposição no clube

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Leonardo Erys
Luan Xavier
Do NOVO

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

José Adécio confi rma 
candidatura à presidência

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

Josemar Tavares Câmara

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes
da cujo objeto é a

. A sessão está marcada para o
dia 11 de novembro de 2015, às 10:00 no endereço supramencionado. O Edital e seusAnexos serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no
referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

.Aempresa que desejar participar do certame deverá observar as regras
de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local onde será
realizada a sessão.

Tomada de Preços 013/2015 Contratação de empresa para reforma e
manutenção do Terminal de Soledade II da cidade do Natal/RN

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Natal/RN, 26 de outubro de 2015.
Júnior - Presidente da CPL.

A 
diretoria do ABC 
contesta a dívida 
de R$ 4 milhões 
referente a ações 
de ex-jogadores 

na Justiça do Trabalho duran-
te a gestão Rubens Guilherme 
Dantas. Com base nos pro-
cessos dos atletas no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) e 
nas informações do Sindicato 
dos Atletas do Rio Grande do 
Norte (Safern), o valor foi di-
vulgado na edição de domin-
go passado deste NOVO. 

Segundo a direção do Alvi-
negro, o clube deve – e nego-
cia - atualmente R$ 1,9 milhão 
com ex-atletas nos tribunais. 
A informação foi dita ontem à 
reportagem do NOVO por di-
retores do clube. Todo esse va-
lor, segundo o vice-presidente 
Jurídico do clube, Alexandre 
Pinto, está no rateio da Central 
de Apoio à Execução (Caex). 
Atualmente, o clube paga R$ 
70 mil à Justiça e esse dinheiro 
é dividido para o pagamento 
de dívidas com os atletas que 
passaram pelo CT Alberi Fer-
reira de Matos.

Esse valor total é referente 
aos processos transitados em 
julgado (que são imutáveis pe-
rante à Justiça). Segundo Ale-
xandre Pinto, no entanto, esses 
valores podem até serem redu-
zidos em caso de acordos ex-
trajudiciais com os próprios jo-
gadores. “Eu não posso te dar 
um valor fi xo de quanto o ABC 
vai pagar por isso neste mo-
mento, porque esse valor mes-
mo transitado em julgado em 
julgado ainda pode mudar. Eu 
posso precisar pagar menos ao 

jogador mais à frente”, garante.
Por questão de segurança, 

o clube entendeu melhor não 
revelar os valores de cada um 
dos processos, mas contestou 
o valor total que já está “tran-
sitado em julgado” defendido 
pelo Safern.

Entretanto, o R$ 1,9 mi-
lhão já é fruto de acordos fi r-
mados com o tempo. O valor 
reclamado e cobrado pelos 
atletas que colocaram o clu-
be na Justiça durante a gestão 
de Rubens Guilherme Dantas 
no ABC (desde 2010) é maior: 
são R$ 11 milhões, número 

que foi reduzido nos tribunais. 
Membros da diretoria do 

clube e, incluindo o presiden-
te licenciado Rubens Guilher-
me Dantas, e componentes da 
assessoria de comunicação do 
Alvinegro visitaram a sede do 
NOVO ontem para contrapor 
os números apresentados na 
matéria de domingo e explicar 
como são tratadas as questões 
trabalhistas atualmente no 
clube da Rota do Sol.

Segundo eles, os 10 atle-
tas que rescindiram contra-
tos com o clube no início des-
te mês de outubro com o Alvi-

negro saíram com acordos fi r-
mados com a diretoria, sem 
precisar recorrer à Justiça nes-
te momento. 

Rubens Guilherme Dan-
tas, além de contestar os valo-
res apresentados pelo Safern, 
disse acreditar que costumam 
esquecer o que ele fez pelo 
clube. “As pessoas só citam 
as questões das dívidas traba-
lhistas, mas não lembram que 
na nossa gestão nós fomos 
campeões brasileiros, ganha-
mos dois títulos estaduais e fo-
mos vice-campeões da Copa 
do Nordeste”, afi rmou. 

Depois de ensaiar uma 
desistência do pleito 
que vai eleger o pró-

ximo presidente do ABC, em 
dezembro, o conselheiro do 
clube e deputado estadual 
José Adécio está de volta ao 
páreo. E, como um dos nomes 
mais fortes na ala que faz opo-
sição à atual gestão do Alvine-
gro, diz ter como desafi o de-
volver a saúde fi nanceira ao 
clube. 

José Adécio havia come-
çado a amadurecer a ideia de 
presidir o ABC, mas seu ob-
jetivo era fazê-lo apenas em 
2018 – quando tem planos de 
aposentar-se da vida pública 
como político. 

Todavia, dada as circuns-
tâncias que julgam ser urgen-
tes, topou lançar seu nome 
como representante de um 
grupo insatisfeito com a ges-
tão Rubens Guilherme, em-
presário que hoje está licen-
ciado da presidência e ocu-
pando o cargo de diretor de 
futebol abecedista. 

Algumas divergências de 
plano de gestão com algumas 
cabeças da oposição, todavia, 
haviam feito o deputado esta-
dual pelo Democratas pensar 
em não antecipar sua candi-

datura, o que fora repensado. 
“Augusto Azevedo, que é 

um homem sério, competente 
e que ama o ABC, está sendo 
apontado como candidato à 
presidência do Conselho De-
liberativo e eu penso que, nes-
se contexto, qualquer pessoa 
teria toda a segurança preci-
sa para assumir a presidência 
do clube. Numa chapa dessa 
eu toparia entrar de qualquer 
maneira”, disse o deputado em 
entrevista ao NOVO.

Agora com candidatu-
ra confi rmada e lançada pu-

blicamente, Adécio pensa, 
como prioridade, em mudar 
a estrutura organizacional da 
diretoria. 

“A primeira coisa que pen-
so em fazer é profi ssionalizar 
os departamentos de futebol, 
de marketing e jurídico. Acho 
que passou do tempo de es-
ses departamentos serem co-
mandados por abnegados. 
É preciso colocar profi ssio-
nais reconhecidamente com-
petentes para que o clube te-
nha segurança administrativa 
e que a diretoria possa cobrar 

resultados diretos”, avalia José 
Adécio. 

O conselheiro diz ainda 
que pretende lançar o que cha-
ma de “candidatura revanchis-
ta”, que espera um pleito sadio 
e, vencendo, não perder tempo 
com avaliação de erros antigos. 
“Se eu for presidente, não vou 
fi car desenterrando nenhum 
defunto. Para mim não impor-
ta o que deixou de ser feito ou 
quem deixou de fazer”, disse. 

José Adécio admite mudar 
de ideia – ou seja, não homo-
logar sua candidatura – caso 
algum nome de consenso 
seja levantado pela atual ges-
tão, com apoio do restante do 
conselho. 

“E penso que existem essas 
pessoas. Paiva Torres, o pró-
prio Augusto Azevedo (can-
didato ao Conselho), Amaro 
Sales, Cícero Macedo, Anísio 
Marinho. Já disse a todos eles 
que, qualquer um que se can-
didatar, terá meu apoio irres-
trito”, pontuou.

As eleições do ABC acon-
tecem na primeira quinze-
na de dezembro. Primeiro, 
os conselheiros elegem uma 
chapa para o Conselho Deli-
berativo, que, eleito, escolhe a 
diretoria executiva. 
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O
cancelamento 
do voo que leva-
ria o ABC para 
Curitiba-PR, na 
última sexta-fei-

ra, impediu que o confronto 
entre a equipe potiguar e o Pa-
raná fosse realizado no último 
sábado. Por isso, as duas equi-
pes entram em campo hoje 
(27) às 21h, no estádio Duri-
val de Britto, em partida isola-
da da 32° rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Como já virou rotina na 
competição, o alvinegro vai 
pressionado para a partida. 
Isso porque Macaé e Ceará 
conquistaram três pontos na 
rodada e ampliaram vanta-
gem frente ao time natalense. 
Agora, são 11 pontos de dis-
tância para os primeiros clu-
bes fora da zona de rebaixa-
mento, Macaé (15°) e Oeste 
(16°), e cinco de desvantagem 
frente ao Ceará (17°).

Na 18° posição com ape-
nas 24 pontos conquistados, 
o ABC precisa mais do que 
nunca confi rmar a vitória para 
manter vivo o sonho de não ser 
rebaixado para a Série C em 
pleno ano de seu centenário.

Para a partida, Sérgio Chi-
na só deve fazer uma mudan-
ça com relação à equipe que 
venceu o América-MG na úl-
tima rodada. Suspenso, o za-
gueiro Suéliton dá espaço 
para a entrada de Luizão na 
zaga abecedista.

Nas demais posições, o 
treinador não deve promover 
alterações. A única dúvida fi ca 
por conta de quem vai ocupar 
o lado esquerdo do ataque al-
vinegro. Sérgio China deve de-
cidir apenas horas antes da 
partida se a sua equipe entra 
em campo com Romarinho 
ou Bismark entre os titulares. 

A tendência é de que Ro-
marinho, autor de duas as-
sistências para gol na parti-
da contra o Coelho de Minas, 
comece jogando. Todavia, os 
dias a mais de preparação fi -
zeram com que Bismark se re-
cuperasse totalmente de pan-
cada sofrida no tornozelo di-

reito, que o tirou de treinos na 
última semana, e aumentasse 
a possibilidade de que o ata-
cante ganhe uma nova chan-
ce no setor ofensivo.

Pelo lado do Paraná, o téc-
nico Fernando Miguel busca 
recolocar a equipe no rumo 
das vitórias. Nas quatro últi-
mas vezes que o tricolor pa-
ranaense entrou em campo, o 
time não conquistou nenhu-
ma vitória e voltou a enxergar 
a zona da degola próxima.

Com a vitória do Ceará, o 
Paraná, que soma 39 pontos 
e ocupa a 13° posição, fi cou a 
sete do Z4. Por isso, um resul-
tado positivo diante do ABC 
pode fazer com que o tricolor 
paranaense fi que praticamente 
livre do risco de ser rebaixado.

O ABC conseguiu contra o 
América-MG um feito inédito 
até então na Série B deste ano: 
marcar quatro gols em uma 
mesma partida. Antes, o alvi-
negro tinha marcado mais de 
dois gols apenas uma vez na 
competição, no duelo contra o 
Náutico, na nona rodada.

O baixo aproveitamento 
ofensivo até então colocava o 
Elefante potiguar entre os clu-
bes menos efetivos da compe-
tição, tendo marcado apenas 
29 gols. Com os tentos de sá-
bado, o clube chegou aos 33 
gols marcados e atenuou a de-
fi ciência ofensiva.

Por outro lado, o ataque do 
Paraná vive uma escassez de 
gols sem precedentes. Nos úl-
timos três jogos (todos acaba-

ram empatados), a equipe tri-
color balançou as redes adver-
sárias apenas duas vezes. 

Desse modo, a produti-
vidade ofensiva paranaen-
se caiu e o treinador Fernan-
do Miguel decidiu promover 
substituições no ataque para-
naense, com a entrada de Hen-
rique no comando ofensivo.

Ao contrário do ABC, que 
priorizará a velocidade e a tro-
ca de posições no setor ofen-
sivo, o Paraná vai priorizar a 
força, com a utilização de um 
centroavante de área, Carlão, 
na área rival.

CHANCES
Mesmo vindo de vitória na 

última rodada, a situação do 
time comandado por Sérgio 

China ainda é difi cílima na Sé-
rie B do Campeonato Brasilei-
ro. Na 18° posição, com 27 pon-
tos conquistados em 32 roda-
das, o ABC está a 11 pontos do 
primeiro time fora da zona de 
rebaixamento, o Oeste, e a cin-
co do Ceará, 17° colocado

Para evitar o rebaixamen-
to no ano do seu centenário, o 
alvinegro potiguar vai precisar 
vencer pelo menos seis dos úl-
timos sete jogos na Segundo-
na e torcer pelos tropeços de 
Macaé ou Oeste e Ceará.

Por sua vez, o Paraná quer 
vencer o ABC para livrar-se do 
risco de não cair. Conquistan-
do três pontos logo mais, o tri-
color chega aos 41 pontos e 
fi cará muito próximo de se 
safar. 

Após ter jogo adiado, Alvinegro vai até Curitiba enfrentar o Paraná, em uma das últimas 
chances que terá para seguir lutando para continuar na Segunda Divisão em 2016

// Eleição

ABC busca vitória para 
permanecer vivo na Série B

// Equipe comandada por Sérgio China vai apostar na velocidade para bater o Paraná, em Curitiba

// Beto Santos: planejamento do clube para os próximos dois anos

FRANKIE MARCONE / NOVO

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA DE NATAL

Norton Rafael
Do NOVO

Conselho deliberativo do América reúne-se hoje para decidir 
o nome do novo presidente para o próximo biênio 2016-2017

Após uma temporada  
que iniciou promis-
sora, com a conquista 

do Campeonato Potiguar do 
centenário, e terminou com a 
frustração pela permanência 
na Terceira Divisão do Cam-
peonato Brasileiro, o Améri-
ca ruma para fechar este ano 
envolto em um consenso 
para a escolha do novo man-
datário rubro para o biênio 
2016-2017.

E o nome que conseguiu 
reunir em torno de si o apoio 
de vários dos “cardeais” do 
América para suceder o depu-
tado estadual Hermano Mo-
rais, presidente interino do 
clube desde maio deste ano, 
foi o de Carlos Alberto “Beto” 
Borges Trindade Santos.

Herdeiro de Jussier San-
tos, que foi presidente do clu-
be de 1985 a 1992 e atualmen-
te faz parte da comissão do 
Centenário americano, o em-
presário Beto Santos foi o úni-
co conselheiro americano a 

apresentar uma candidatu-
ra para concorrer à eleição in-
terna do clube neste ano. “Es-
tamos com uma expectativa 
muito boa para a nossa elei-
ção nesta terça-feira”, resumiu 
Santos.

Apesar de não ter seu 
nome ofi cialmente confi rma-
do como novo presidente, o 
cancidato único já tem traça-
do um plano inicial para sua 
gestão no América, também 
diante do quadro de ter sido 
único aspirante ao cargo. Para 
ele, o ideal para começar é ter 
foco no planejamento para as 
próximas duas temporadas. 

“Tentarei colocar em prá-
tica o que precisa ser muda-
do no clube, com um plane-
jamento plurianual para a so-
brevivência do clube. A pri-
meira coisa que temos que 
fazer é um levantamento so-
bre o passivo, sobre as dívi-
das do clube, depois as recei-
tas previstas para os próxi-
mos dois anos e assim ver o 

que poderemos gastar para 
montar a equipe”, resumiu o 
empresário.

O nome de Beto Santos, 
que também preside o con-
selho de administração da 

Companhia Potiguar de Gás 
(Potigás) desde o início des-
te ano, deverá ser apreciado 
pelo Conselho Deliberativo 
do América Futebol Clube no 
início da noite de hoje.

A reunião dos conselhei-
ros do Dragão está marcada 
para começar às 19h, no Ver-
sailles Recepções, ao lado da 
sede social do América, na 
Avenida Rodrigues Alves, bair-
ro do Tirol, zona Leste da capi-
tal potiguar.

O encontro dos conselhei-
ros alvirrubros deverá ser-
vir apenas para corroborar o 
consenso formado jutno ao 
nome de Beto Santos, que de-
verá ter sua candidatura eleita 
por aclamação do Conselho 
Deliberativo.

Em declaração ao site ofi -
cial do América, o presidente 
do conselho, José Vasconcelos 
da Rocha, referendou o nome 
de Beto Santos para presidir o 
clube. 

“É jovem, um bom nome, 
e tem tudo para fazer uma 
ótima gestão. Não vejo moti-
vo para ele não assumir e se 
tornar presidente do cente-
nário do América”, resumiu o 
ex-presidente.

A previsão é de que o novo 
presidente alvirrubro seja em-
possado no cargo apenas no 
fi m de dezembro e passe a as-
sumir o cargo efetivamente a 
partir de janeiro do ano que 
vem.

CALENDÁRIO
Para a próxima tempora-

da, o calendário do América 
tem previsto quatro competi-
ções: Estadual, Copa do Nor-
deste, Copa do Brasil e a Ter-
ceira Divisão.

Beto Santos deverá chegar 
ao clube alvirrubro após um 
período conturbado na dire-
ção do Dragão.

O então presidente Gus-
tavo de Carvalho, em sua se-
gunda passagem pela admi-
nistração do América, resol-
veu pedir licenciamento da 
presidência. O cargo então foi 
entregue ao deputado Herma-
no Morais, que assumiu como 
presidente interino até o fi m 
deste anos. 

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

FICHA
TÉCNICA

Paraná
Marcos; Ricardinho, 
Luciano Castán, Luiz 

Felipe e Rafael Carioca; 
Fernandes, Éder, Rosinei 
e Rafael Costa; Henrique 

e Carlão. 
Técnico: 

Fernando Miguel

ABC
Saulo; Ednei, Luizão, 

Adriano Alves e Marcílio; 
Fabio Bahia, Rafael 
Miranda e Ronaldo 
Mendes; Erivélton, 

Romarinho (Bismark) e 
Rafi nha.
Técnico: 

Sérgio China

Estádio: Durival de 
Britto, Curitiba-PR. Hora: 
21h (horário de Brasília). 

Árbitro: Emerson de 
Almeida (MG)
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>>>> Atitude
Enquanto reclama da falta de remédios nos postos de 
saúde e do pouco investimento feito na educação pelos 
gestores em Natal, no RN e no Brasil, o deputado federal 
Rogério Marinho tem circulado em território potiguar 
com um veículo pago pela Câmara Federal (ou seja, por 
nós) no valor de R$ 6 mil por mês.
Parece um tanto contraditório queixar-se de falta de 
investimentos em setores cruciais para a população 
enquanto se aceita usufruir de uma fortuna ‘pública’ 
apenas por uma questão de ‘luxo’.
Senão vejamos: em um ano a Câmara terá pago R$ 72 mil 
para a empresa locatária do carro do parlamentar tucano. 
Em 2 anos, R$ 144 mil. 
Nos quatro anos do mandato, os aluguéis terão custado 
R$ 288 mil!
Um carro para fi car à disposição de um deputado, para 
andar nele quando  vier à sua terra, sendo pago pela 
sociedade, é um abuso sem tamanho.

>>>> Super encontro
Nome da moda, design e lifestyle do Novo Jornal, Augusto 

Bezerril teve temporada das mais felizes da SPFW. Um 
dos  momentos ‘mais-mais’ foi encontrar Maythe Birman - 

casada com o presidente do grupo Arezzo. 
Maythe é sagitariana e tem um fi lho canceriano chamado 

Augusto.  Canceriano com ascendente em sagitário, Bezerril 
e Maythe são sempre pura confl uência energética e muito 

tricô sobre férias, família e novidades quando se encontram 
nos eventos pelo Brasil.

Não foi diferente na Galeria Rabier, onde aconteceu o desfi le 
de Giuliana Romanno. “Fico feliz de, após tanto tempo 

cobrindo moda, conseguir manter amigos tão queridos”, 
disse Bezerril. 

>>>> Política no Marrocos
O senador José Agripino Maia embarcou ontem para 
território africano, onde permanecerá cumprindo agenda 
política por alguns dias.
No Marrocos, ele irá participar de uma reunião de presidentes 
de partidos de centro democrático. 

>>>> Papo de voo
Aliás, o senador potiguar do DEM foi companheiro do 
prefeito Carlos Eduardo Alves e da comitiva da Arquidiocese 
de Natal, liderada por Dom Jaime Vieira, no voo que levou o 
grupo, neste domingo, para Lisboa.
No percurso, as conversas giraram em torno da agenda do 
gestor na Europa. Em Portugal, Carlos Eduardo irá solicitar ao 
Bispo de Leiria-Fátima, Dom António Marto, autorização para 
a construção de réplica da capelinha de Fátima no Santuário 
Nossa Senhora de Fátima, e na Itália o prefeito tentará 
audiência com o Papa Francisco para abençoar uma imagem 
da santa que enfeitará o local.
“Política, nada”, garantiu Agripino à coluna.

>>>> Preparativos
Com a proximidade do Carnatal 2015, os mais badalados 

camarotes do corredor da folia começam a divulgar as suas 
atrações para os dias de folia. 

O da Skol e Riachuelo, que se uniram e formaram o “Camarote 
Skol by RCHLO”, trará uma super programação. No time de 

atrações já foram confi rmados nomes como os DJ Alok e Ely 
Yabu e as bandas Eva, Duas Medidas e Melanina Carioca. 

O espaço oferecerá ainda serviços diferenciados 
como Open Bar Premium.

>>>> Diferencial
Depois de participar do Minas Trend, onde foi convidado 

para o júri do concurso Ready To Go,  Bezerril desembarca 
hoje no Rio para edição de Inverno do Fashion Business. 
Na capital carioca, o jornalista deve afi nar participação 

como jurado do concurso da Universidade Veiga de 
Almeida para escolha do nome do design em 2015. 

É Lifestyle Novo Jornal! 

>>>> E tem mais...
O veículo do parlamentar é locado à empresa Santos & 
Fernandes Ltda., com endereço à rua Olinto Meira, n. 
1251, no Alecrim. 
Por lá funciona um lava-jato... 

>>>> Prepara!
Uma onda de perfi s de 
possíveis candidatos à 
Prefeitura de Natal na 

eleição de 2016 começam 
a surgir as redes sociais, 

principalmente nas 
timelines dos jornalistas...

No Instagram, “Márcia 
Maia prefeita” e “Rafael 

Motta prefeito” estão 
circulando...

>>>> Opinião 
de ministra 
Sobre a questão 
envolvendo a guerra 
entre os procuradores 
do Município e o prefeito 
Carlos Eduardo Alves, 
por conta da decisão de 
revogar a lei das cobranças 
da dívida ativa...
...mais detalhes: foi a 
ministra Nancy Andrighi, 
Corregedora-Geral do 
CNJ, quem afi rmou 
chateada e taxativamente 
que o percentual previsto  
para os procuradores 
era “inconstitucional”, 
durante o encontro com 
o Procurador-Geral do 
Município, Carlos Castim, 
semanas atrás.
O presidente do TJ, 
desembargador Cláudio 
Santos, acompanhava a 
ministra em sua agenda 
em Natal, que também 
incluiu reunião com o 
governador Robinson 
Faria. No entanto, ele não 
teria emitido ponto de vista 
sobre o tema abordado na 
visita à Prefeitura.
Fato é que a ministra-
corregedora, que é tida 
como “durona”, fi cou 
indignada com o projeto 
inicial.

>>>> Do relator...
“Fiquei lisonjeado com a confi ança dos meus colegas 
deputados. Nós iremos nos debruçar e estudar essa 
matéria muito importante para o nosso Estado”.
Do deputado Ricardo Motta sobre a escolha de seu 
nome para relatar o Orçamento Geral do Estado (OGE) 
para o exercício 2016. A indicação foi unânime dos 
parlamentares que integram a comissão – José Dias 
(PSD), Tomba Faria (PSB), Disson Lisboa (PSD) e 
George Soares (PR).

>>>> Clima
E o próprio prefeito 

Carlos Eduardo, já um 
conhecido atuante 

no Twitter, está, 
digamos, ampliando a 
sua participação nos 

domínios virtuais. Um 
perfi l do gestor no 

Instagram já enviou 
convite a esta colunista.  
O pleito promete pegar 
fogo nas redes sociais!

E mais um detalhe: a placa do veículo em que circula 
Rogério tem até o nº de campanha do parlamentar: 
QGB - 4545.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal O Globo: “Lula chega aos 70 anos sem 
motivos para festejar”;

...do médico Mádson Vidal: “É proibido por lei que 
pacientes internados pelo SUS paguem por exames, 
remédios... É comum nos hospitais públicos famílias 

pagarem por isso!”;

...do Ministério Turismo: “’O Turismo não pede 
favores, não pede privilégios, pede respeito e 

reconhecimento’ @HenriqueEAlves”.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Sobre o Enem 2015:

Dilma Rousseff : 
“A sociedade 

brasileira precisa 
combater a violência 

contra a mulher. 
#Enem2015”;

Portal de notícias 
UOL:

 “Ponto eletrônico 
durante Enem. 

Candidato é preso 
suspeito de usar 

aparelho em prova 
no RN”.

INSTAGRAM

CEDIDA

CEDIDA

INSTAGRAM

GUI SIL

// Presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza reservou a noite da última sexta-feira para dar um tempo 
no trabalho e brindar a vida ao lado dos amigos da “família Bezerra”. 
À mesa, em residência na praia de Miami, Augusto Viveiros, 
Ezequiel pai, ex-senador Fernando Bezerra e fi lhos

// Em dia de festa Ev Teen na Elegance Vest, a anfi triã Th aisa Rodrigues recebeu Liege Barbalho 
ao lado do jornalista Ulysses Freire, assessor de imprensa da loja

// Documento que mostra contrato para aluguel de carro, no 
valor de R$ 6 mil por mês, para o deputado Rogério Marinho

// Frozen para os gêmeos: governador Robinson Faria reuniu 
família e amigos neste sábado para o comemorar o niver dos 
fi lhos mais novos, Gabriel e Malu

// Fashionistas: Maythe Birman e Augusto Bezerril durante o 
desfi le Giuliana Romanno na SPFW
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ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

// Vivas para Marcelo Toscano em idade nova hoje recebendo 
os mimos da fi lha Maria Luiza e da musa Laíse

// Alcina Holanda que hoje completa nova primavera em 
mimos com a neta Maria Eduarda

// Apreciando a arte do artista plástico Mocó Cacio Paiva, Dani 
Fonseca, Jener e Gutinho Tinoco

// A aniversariante Ana Regina Emerenciano amanhecendo em 
idade nova em momento ensaio fotográfi co

// Gente de dez: Wellington Barbosa e Andréa. 
Ele rasgando folhinha

“Culpas, desculpas e 
culpados são pesos 

desnecessários 
que travam os 

passos, corroem os 
laços e impedem o 
caminhar. Assuma 
a responsabilidade 
que lhe cabe, repare 

o que for possível 
e avance sem 

olhar para trás.”.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinha hoje: 
Abel Torres, Ana Regina 
Emerenciano Albuquerque, 
Alcina Holanda, Suzana 
Motta, Marcelo Toscano, 
Marcelo Abdon  e fotografo 
Wellington Barbosa. 

- Hoje é o Dia Mundial de 
Oração Pela Paz e o Dia 
Nacional de Mobilização 
Pró-saúde da População 
Negra.

PA
RA
BÉNS

Acontecendo...
Até março do ano que 
vem, o Governo do RN está 
convocando os servidores 
efetivos, aposentados e 
pensionistas do Estado 
para atualizar os dados. A 
primeira etapa começou 
ontem, com os servidores 
ativos, lotados em Natal e 
São Gonçalo do Amarante. 
Leia mais em Take a Note 
no blog JotaOliveira.com.
br

Troféu
Aberta a sessão de 
votação para o Prêmio 
Versátil 2015 e a 
Clínica Emagrecer está 
concorrendo na categoria 
“Clínica de Estética”. Vale 
a pena participar e eleger 
as melhores empresas e 
serviços deste ano. Leia 
mais em JotaOliveira.com.
br

Cuidados
O verão é a estação mais 
quente do ano e os raios 
solares atingem com mais 
intensidade as pessoas, 
envelhecendo a pele. 
De acordo com uma 
pesquisa da Universidade 
de Queensland, o 
protetor solar desacelera 
envelhecimento da pele 
em 24%.  

Tendência 
Os homens resistiram, 
mas as calças mais curtas 
estão tomando espaço 
dentro dos guarda-roupas 
masculinos e prometem 
fazer sucesso entre eles 
na próxima estação. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Cars
No início do próximo 
ano chegam ao Brasil os 
novos modelos da Audi, 
o A4 e o A4 Avant. Essas 
novidades você poderá 
conferir na PG PRIME que 
é a revendedora da marca 
em Natal.

Th e best
A Avianca foi considerada 
a melhor companhia 
aérea da América Latina 
através do prêmio World 
Travel Awards. O prêmio 
elege os melhores nas 
categorias de turismo pelo 
mundo. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

Inovation
A Apple está utilizando 
as energias renováveis 
para a fabricação de seus 
produtos. A marca lançou 
um conjunto de iniciativas 
parra redução dos custos 
na fabricante da China 
que possui maior taxa de 
consumo.

Parceria
A criação da estilista 
Lethicia Bronstein e 
Riachuelo desfi lou nas 
passarelas do SPFW como 
parte do lançamento da 
coleção Cápsula e da 
linha de peças casuais. 
No dia seguinte ao desfi le 
os modelos desfi lados na 
coleção casual já estavam 
disponíveis nas lojas do 
Brasil. 

Search
Segundo pesquisa do 
IBOPE, divulgada ontem 
pelo jornal ‘O Globo’, 
apenas 55% da população 
brasileira não votaria 
em Lula caso ele se 
candidatasse nas próximas 
eleições.
- Com o tanto de 
picaretagem e a falta 
de credibilidade, esse 
número ainda é baixo e 
deve crescer nos próximos 
meses. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

Virada
Após corte de cabelo 
errado, modelo capixaba, 
Ari Westphal, de 21 anos, 
vira a queridinha das 
passarelas e participou de 
22 desfi les da SPFW. Leia 
mais em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

Prêmio
Esse ano o maior prêmio da literatura brasileira esta 

em sua 57ª edição e vai premiar os melhores escritores 
brasileiros. Entre os fi nalistas deste ano do Prêmio Jabuti 

está o escritor Chico Buarque. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br 

Readaptação 
A saga Harry Potter parecia ter chegado ao fi m com 
o sétimo e último livro do jovem feiticeiro. A história 

ganhou uma adaptação teatral que estreará em Londres 
no próximo ano. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com

Moda
Os clássicos tênis brancos retornam aos seus lugares de 
destaque nos guarda-roupas. O calçado está em alta e é 
uma grande aposta para próxima temporada. Leia mais 

em Fashion no JotaOliveira.com.br

Movie
A produtora Warner Bros. transformará os últimos quatro 
meses do “rei do pop” em série de TV. A série foi inspirada 
em um livro escrito por Tavis Smiley. Leia mais em GFK 

no JotaOliveira.com.br

Inspiração 
As saias estão inspirando as mulheres. Desde o estilo 

Frida Kahlo até os dias atuais essa peça faz muito sucesso 
nos looks, principalmente à noite, onde as belas podem 

ousar e apostar no novo sem perder o estilo.

Movimento
- Logo mais às 19h, 
Bethoven comemora 30 
anos de carreira, em sessão 
de lançamento do novo 
CD/DVD, na Cidade da 
Criança.

Campanha
Nas redes sociais, músicos 
locais lançaram o movimento 
#NatalTemMúsica 
pedindo maior espaço em 
programações para bandas 
da cidade que por vezes 
são esquecidas pelo poder 
público. 

Aplicativo
O Instagram lançou seu mais 
novo aplicativo o Boomerang, 
que permite aos seus usuários 
de criarem vídeos divertidos 
de apenas um segundo como 
se fossem GIFs.  Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

Fast
O empresário Amancio 
Ortega ocupou em questão 
de poucos minutos o posto de 
homem mais rico do mundo, 
ultrapassando Bill Gates, mas 
o ranking voltou ao normal 
depois da apresentação dos 
resultados da Microsoft.

Musics
Após lançar seu novo hit, a 
cantora Adele emplacou mais 
um grande sucesso de sua 
carreira. “Hello” quebrou o 
recorde de clipe mais visto, 
superando Taylor Swift. 
Leia mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br 

Economia
Segundo Marcello Estevão, 
chefe de análises do Fundo 
Monetário Internacional, 
a economia brasileira só 
deve voltar a crescer no ano 
de 2017. Ainda este ano é 
provável que a economia 
encolha 3% e, em 2016, tenha 
retração de 1%.

Polêmica 
Uma jovem lançou a 
campanha #PrimeiroAssédio 
no Twitter para que mulheres 
compartilhassem casos de 
assédio na infância, após 
polêmica que envolveu 
participante do MasterChef 
Júnior.

Paradise
Segundo matéria da revista 
Exame.com, o RN tem dois 
destinos pouco conhecidos, 
porém imperdíveis, são 
eles: Maracajaú, conhecida 
como o ‘Caribe Brasileiro’ e 
Galinhos. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A
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CULTURA

Festival ‘O mundo inteiro é um palco’ traz a Natal grupos teatrais de diversas partes do país 

Clowns de Shakespeare 
abre o palco para o mundo

Festival também 
vai fortalecer a 
Escola Livre 
de Teatro

A P O I O :  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

R
esistir e 
fl orescer. 
Carregando 
esse lema 
de forma tão 

subjetiva quanto poética, 
os Clowns de Shakespeare 
seguem até sexta-feira com 
a 3ª edição do Festival “O 
Mundo Inteiro é um Palco”, 
proporcionando ao público 
uma rota interessante de 
espetáculos, mostras e 
ofi cinas. 

A festa, na verdade, 
começou desde o sábado 
passado (24) quando 
o “Boi Galado”, cortejo 
criado especifi camente 
para o festival, foi batizado 
pelo “Boi Marinho”, de 
Helder Vasconcelos (PE), 
saindo pelas ruas de Nova 
Descoberta para atiçar a 
curiosidade e a felicidade dos 
moradores do bairro, onde 
está instalado o Barracão do 
grupo.

A confecção do boi, que já 
nasce teatral, fi cou a cargo de 
Shicó do Mamulengo, artista 
plástico natural de Assú, mas 
descoberto pela cena teatral 
paulistana através de nomes 

grandiosos, como Gabriel 
Villela, com quem o potiguar 
trabalhou mais recentemente 
no espetáculo “A Tempestade”. 

“Ano passado foi a 
primeira vez que fi zemos com 
o Boi Marinho, então nesse 
ano decidimos ofi cializar 
o Boi Galado,e, meu Deus, 
como foi lindo!”, conta a atriz 
Titina Medeiros, reforçando 
que o “Boi Galado” já se 
tornou uma tradição para as 
próximas edições do festival. 
“Foram cinco horas de 
cortejo. É uma energia linda. É 
o boi do teatro”, diz.

Hoje o destaque fi ca 
por conta da atriz Tânia 
Farias que promove às 20h 
no Barracão dos Clowns a 
desmontagem “Evocando 
os Mortos – Poéticas da 
Experiência”, uma imersão 
no processo de pesquisa e 
criação, que marca os seus 
18 anos de trajetória dentro 
de um dos coletivos mais 
signifi cativos do país, a “Tribo 
de Atuadores Ói Nóis Aqui 
Traveis” (RS).

Já para a “Mostra Cenas 
Curtas”, que rola um pouco 
antes na calçada do Barracão 
às 19h, os Clowns convidam 
hoje os conterrâneos da 
“Bololô Cia Cênica” para uma 

cena inspirada em “Amor 
Coragem”, de Pedro Bomba 
(SE). Dividindo a missão 
com Fernando Yamamoto, 
diretor da trupe, o ator 
mineiro Marcelo Bones 
foi o escalado da vez para 
assinar a curadoria do festival 
e também dialogar com a 
cena teatral potiguar em um 
seminário sobre “estratégias 

que facilitem a circulação 
nacional dos grupos de teatro”. 
O papo ocorreu ontem n’A.
BO.CA. Espaço de Teatros.

RESISTÊNCIA
Contando neste ano 

com o patrocínio da Caixa, 
o festival “O Mundo Inteiro 
é Um Palco” chega à sua 
terceira edição carregando 
também uma bandeira um 
tanto quanto preocupante 
para o cenário teatral 
potiguar: o fato de ser o único 
festival de teatro realizado 
em Natal.

“Ser único para a gente 
não é motivo de orgulho, 
pelo contrario. Queríamos 
que existisse muito mais 
pra celebrar e fortalecer o 
nosso teatro”, opina Titina, 
lembrando que o festival é 
apenas uma das atividades 
programadas pelos Clowns 
dentro do calendário anual 
da Cia.

Realizado inicialmente 
sem nenhum patrocínio em 
2013, para comemorar os 20 
anos da Cia, a aceitação do 
público foi tão grande que 
instigou o grupo a investir 
tempo e mão de obra no ano 
seguinte, quando o festival 
exigiu recursos próprios dos 
Clowns para ser fi nalizado.

“E mesmo neste ano 
com o apoio nós ainda 

precisamos trabalhar 
voluntariamente para 
que ele aconteça, porque 
é uma semana inteira de 
atividades”, argumenta a atriz, 
explicando que o objetivo 
da Cia é garantir que o 
Festival ande cada vez mais 
independente nas próximas 
edições.

“Nosso sonho é ter mais 
verba para dar condições 
de trabalho a toda a nossa 
produção, porque o festival 
acontece principalmente 
por essa corrente voluntária 
que a gente consegue, o 
que é muito lindo também. 
Mas graças a Deus estamos 
conseguindo pagar todos 
os cachês dos grupos 
convidados, esse é sempre 
nosso objetivo”, diz Titina, 
reconhecendo que o maior 
apoio, no entanto, continua 
sendo o do próprio bairro de 
Nova Descoberta.

“Olha, esse tem sido um 
grande orgulho para a gente, 
porque as pessoas do bairro 
têm abraçado o festival de 
uma forma muito linda! 
Tanto que todos os apoios de 
alimentação, por exemplo, 
nós conseguimos com os 
restaurantes aqui próximos 
ao Barracão. Muitos vinham 
conferir o ensaio do Boi 
Galado... Isso é muito lindo”, 
afi rma.

Henrique Arruda
Do NOVO

PROGRAMESE 

MOSTRA CAIXA DE 
ESPETÁCULOS  
(Barracão Clowns)

HOJE
[20h] Desmontagem 
“Evocando os Mortos – 
Poéticas da Experiência” 
(Tribo de Atuadores Ói 
Nóis Aqui Traveis/RS).
AMANHÃ
[20h] Palhaços (SP)
QUINTA
[20h] Quincas – Os 
Fodidários  (PB)
SEXTA
[20h] Avental Todo Sujo de 
Ovo - Grupo Ninho (CE)

MOSTRA CENAS 
CURTAS (Calçada do 
Barracão Clowns)
HOJE
[19h] Bololô Cia. Cênica 
(RN) – Cena inspirada em 
Amor Coragem de Pedro 
Bomba (SE).
AMANHÃ
[19h] Coletivo Atores 
à Deriva (RN) - Cena 
inspirada em A Mão Na 
Face de Rafael Martins 
(CE)
QUINTA
[19h] Anízia Marques Cia. 
de Dança (RN) – Cena 
inspirada em O Tempo da 
Chuva de Henrique Fontes 
(RN)
SEXTA
[19h] Tropa Trupe (RN) – 
Cena inspirada em Jacy 
de Henrique Fontes (RN)

[+] ATIVIDADES 
FORMATIVAS

“Pulso Presença”, com 
Helder Vasconcelos (PE)
QUANDO? Até amanhã, 
das 14h às 17h. 
ONDE? Cine Teatro 
Municipal de Parnamirim.

 Workshop “Vivência 
com a Tribo de Atuadores 
Ói Nóis Aqui Traveis”, 
com Tânia Farias (RS).
QUANDO? Até sexta-
feira, das 9h às 13h.
ONDE? Espaço Cultural 
Gira Dança
 
III ENCENATEC 
QUANDO? Até sexta-
feira, das 09h às 17h.
ONDE? Departamento de 
Artes [Deart/UFRN].

“O Mundo Inteiro é Um 
Palco” não deixa também de 
ser uma oportunidade para 
o grupo estudar o público 
que pode compor de alguma 
forma as primeiras turmas 
da Escola Livre de Teatro 
que os Clowns pretendem 
implantar em Natal, de forma 
experimental a partir de 
2016.

Aprovado no programa 
“Rumos Itaú Cultural”, o 
projeto de pesquisa para a 
criação da escola já contou 
no começo do ano, por 
exemplo, com uma série de 
visitas a alguns centros que 
podem servir de molde para 
o laboratório, como a “SP 
Escola de Teatro”, “Escola 

Livre de Teatro – ELP”, 
“Galpão Cine Horto”, “Bituca 
– Universidade de Música 
Popular” e a “Universidade 
LIVRE de Teatro Vila 
Velha”; além da realização 
de seminários para 
compartilhar essas primeiras 
observações.

“Faremos a primeira 
turma do Laboratório 
da Cena Clowns de 
Shakespeare em fevereiro 
do ano que vem, será bem 
intensivo e as matrículas 
serão abertas agora em 
Novembro, quando o grupo 
também vai separar um 
tempo para montar todo o 
plano pedagógico”, adianta 
Titina.

// Programação do festival segue até até sexta-feira e tem como destaque hoje a atriz Tânia Farias, que se apresenta às 20h
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